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S E N H O R . 

A ' ^ 
tsJL Sciencia das Sombras he o primeiro de-
grdo do dejenbador, e por onde devem fubhr 
todos, os que ft defiinaõ ás grandes Artes, 
/&? Arcbiteãura Civil , Naval > e Militar, 
<fc Pintura , da Gravadora , J* Efiatuaria, 
e iáít? outras muitas Artes, #»«? exprimem pri
meiramente afua idéa pelo Defenho. Ora em 
tempo, no qual V. A. R. procura com toda 
a energia ar adiantamento de todas , nao pô
de a Obra de M. Dupain, deixar de ter hum 
bom acolhimento de todas as peffoas , que as 
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efiuâaõ , e das que amaÕ as felicidades da 
fua Pátria, tendo-fe propúftofervilta em qual
quer das Artes liberaes, acima nomeadas ,qut 
V. A. R. tanto protege. Entre ,as ultimas J"ou 
eertamente huma das que reputaS fer a maiory 

o poder çonfeffar que he 

De V. A. R. 

Humilde Vaffallê 

lír, Jofi MarUnt da Cenceípi Vttkfti 



P R E F A C I O 
D O 

A U T H O R. 

\ ^ Uando fe reflecle fobfe as difficuldadès , 
que todos, os que fe applicao ao defe-

laho, tem de vencer, quando querem exprimir 
por meio das Sombras os diferentes pedaços de 
Architeclura Civil , e Militar, cujas diverfas 
partas , naô eftando igualmente exporta» a luz, 
humas faô mais, ou menos illuminadas que as 
outras , fe conhece-entaó a grande utilidade , 
que lhes ha de refultar de terem principips 
fegüros, para conhecerem o lugar , efpecie , fòr^ 
ma / e a força das Sombras, conforme as diffe-
reotes coufas,- que quizerem exprimir. O obje-
cio defta obra he dar regras certas , e fáceis 
de fe feguir , e por meio das quaes fe polTa 
aprender geometricamente , o que de ordiná
rio íenaó adquire , fenaõ por inducçaÓ , e co
piando muito -tempo : e por confequencia fem 
fe pôr já mais em termos de poder; dar a ra-
MÔ' dos motivos, fobre os quaes fe deter
mina. 

Para fe confeguir ifto com toda a fegu-
rança fe entrou cm huma minuciofe individua* 

ç,aõ, 



çao , mqltiplícáraô-fe repetições era favor da-
quelles, aos quaes fe faz preciíb dizer a meí-
ma coufa muitas vezes. Também fe efcolne-
raõ as figuras mais.íimples para as explicar co
mo Geometra , e como Defenhador j para que 
por efte motivo fe podéífe entender melhor 
de tod,os, os que pertendercm que efta Obra 
lhes- feja mil j e por iíTo fe dividia o Tratado 
em oito Capitulos. 

No i.° fe enfina o modo de pôr as diffe. 
rentes efpecks de Sombras , para que os prin
cipiantes nada jtenhao que defejar. 

N o . : . 0 tendo feito ver a neceílidade de 
fuppcrr o Sol fixo , ,fe examiriaõ os diiferentes 
gráos de luz., que recebem as fuperficies pla
nas mais ou menos inclinadas ao horizonte. >..-$ 
também as fuperficies verticaes da meíma efpe-
cie >. mais inclinadas relativamente ao Sol. .:, 

Nó 3.0 fe fai obfervar o modo , com que 
es raios do Sol illurninaõ as fuperficies; curvas., 
convexas , para. que em virtude difto fepoíTa 
r i r nc^co^ecimeritock) lugar t e da efpecie de 
Sorabtrás.•, qbe trazem.. 

No 4.0 fazemos as mefmas advertências a 
rcfpeito das fuperficies curvas concavas. 

No 5".° fe cj^EainaÔ oseífeitas da luz em 
4j,Térfaü .excantaç^iesi. 

No 



No 6.° fe faz perceber o lado , em que 
deve eftar a Sombra produzida por objedlos dif-
ferentemente poftos fobre o horizonte : a forma 
deftas Sombras relativamente a fuà caufa ; e o 
que acontece, quando hum obftaculo embaraça 
a Sombra de fe eftender pelo horizonte. 

No 7.0 fe daó regras geraes, para fe de
terminar a largura , e comprimento das Som
bras caufadas em hum plano horizontal, ou em 
hum plano inclinado, em cima, e em baixo do 
horizonte. 

No 8.° finalmeute , fe examina o modo , 
porque os raios do Sol illuminaó os corpos 
mixtos. Para ifto fe efcolheraó diverfas mol
duras da Architeclura. Examináraó-fe cada hu-
ma em particular, para fe poder conhecer bem 
o lugar, e efpecie de Sombra j que lhe convém, 
começando pelas que compõem a bafe de hu-
ma columna , e acabando pelas do entabola-
mento. 

No feguimento dos Capítulos fe applicaõ 
as Obferrações feitas. 
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D A S 

S O M B R A S , 
RELATIVAS AO DESENHO. 
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C A P I T U L O I. 

2$o qual fe enfma a pôr ttrdas as for» 
tes de fombras. 

*i J L V S Somtras fervem para fazer apparecer 
fbbre hum papel hum defenho tal , qual o deve 
fer em a execução; e para fe diílinguir as partes redon
das das planas ; as que faõ cheias , das que faó va-
fias; e finalmente , as que faõ mais , ou menos fa
li entes, ou elevada* 

A Dif-
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Diftinguem-fe em três efpecies; a faber: Sortt-> 
bras iguaes, em toda. a fua extenfaó , que fe cha-
maó Sombras planas , ou uniformes , e Sombras 
defiguaes , e que infenfivclmente fe perdem , ou de 
hum lado, ou-de ambos , e que fe chamaó Sontbrat 
adoçxdas de hum fó lado , e Sombras adobadas de 
ambos os lados. Vai-fe eafinar o modo de aguar ef-
tas differenres fortes de Sombras; depois de fe ter 
feito algumas obfervaçóes fobre a eícolhavdos Pin
céis , e o modo de os confervar. 

IXa efcolha dos Pincéis , e do modo de os ÍO**-

feriar. * 

2. Hum Pincel para fer bom , deve fer bem 
baftecido .• he precifo que os pellos , que eftaó em 
o tubo , fejaô ao menos taô compridos, como os 
que eftaó de fora, e ligados de modo, que, fe o 
tubo vier a rachar, o Pincel naó lhe poda efcapar; 
he precifo além difto , que a ponta feja muito agu
da , e bera fornecida ,^porque, à»ó-íe alguns , eu. 
jas ponras faõ taô fracas, que naó he poífivel fer-
vir-fe delles , fem exceder as linhas. Iíto procede 
de que, os que os fazem , laaçaó para fóra do<u-
bo maior porçaó de pello* , ;para,ih« fazerem a 
ponta; os pellos fe lhe efcapaõ á proporção , qua 
deites fe fervem; e fem embargo de qualquer pre
caução, que, fe queira tomar , naó fe pôde aguar 
com perfeição , com efta qualidade de Pincéis. Naç 

os 
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os ha melhores , que aquelles, que fe achaõ em 
cafa de M. Bonaire. 

I 
^j Para fe confervarem bem os Pincéis , he 

precifo que nunca fe deixem feccar , fem os ter 
primeiramente lavado por muitas vezes em agux 
limpa , até que fe conheça que , o que delles fa-
he , naó traz tinta alguma da cor , com que fe 
tinha trabalhado; também fe naó precifa deixallos 
eftar muito tempo mectidos na água , porque a pon
ta tomaria hum máo geito, e o Pincel ficaria naó 
preftando para coufa alguma. 

O ufo aconfelha ter dous Pincéis juftos; 
nas extremidades do meímo pão , ou vara , que 
fe chama cabo , ou ente : hum ferve para a 
cor ; outro para a água , que he precifa para 
adoçar. 

s E c q À õ 1. 

Sobre o modo de pôr hum* tinta uniforme, e as 
Sombras cortadas, ou planas. 

:v< Oem-fe tintas uniformes j ou fguaw en* 
tre duas linhas, para affignarar á groffurà de Hum 

A ü mu-
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muro , ou de hum parapeito , ou finalmente a ex-
tenfaõ de outra qualquer coufa. 

Taloal. Para pôr huma tinta igual entre duas paral-
F «* '• leias A C , B D , eftando o Pincel fuificientementc 

cheio , fe começa , correndo com o Pincel ao lot> 
go de huma pane da linha fuperior A C , como 
de A , até E , e fe conduz o Pincel , da efquerda 
para a direita, fempre parallelamente a A E , dcf-
eendo até fobre alinha B D , e o efpaço A E , B F , 
fe acha* coberto da tinta. Volta-íe promptamente a 
pôr tinta de E até G , conduzindo o Pincel paral
lelamente a E G , caminhando fempre da eíquerda 
á direita ,>até que , tendo chegado, abaixo , tenha 
cheio,o efpaço E G F H ; ao depojs fe vol ta , aii> 
da a pôr de G até 1 ; defcendo até H L ; e fe con: 
tiniu do mefmo modo a encher abíolutamente to
do o efpaço reftante. 

Jig. z. 5. Se o efpaço. parallelo faz alguma volta , fe 
virará o papel , de forte que fe pofla fempre cami» 
rhar com o Pincel parallelamente a fi , e aguar co
mo eftá dito. 

a 

*'£> h 6, Se a difhncia de huma p*ra.Ie?a AB, J áof t - ' 
tra C D , He excelfivafnénte grande ^ n e cerro que 
a tinta , que fe começaria a pôr na parallela íupe-
r ior , de A até E , fe íeccaria , antes qr»e'thega.re; 
de C a F , na parallela. inferior ^TD>-e que a rin-
u , que fe çoniinuaffe a pôr, , deíde E po rd i an te , 

naó 
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naó poderia , por confequencia , unir-fe perfeita
mente á primeira , o que abfolutamenre he necef-
fario. Para evitar efte inconveniente , he precifo 
pôr-fe confecutivameme a tinta de A aré B; ao de
pois defcer até C D , hindo da efquerda/ para a di
reita , como temos dito. 

Quando o Pincel tiver chegado ao angulo D , 
he precifo acautelar , que o Pincel naó largue mais 
tinha alguma , porque efte lugar fe acharia mais 
forte , do que o refto , fe fofle carregado de huma 
maior quantidade de côr. Para fe evitar efte defei
to , he precifo que fe enxugue bem o Pincel fobre 
a borda da concha , e fe lhe forme ahi a fua pon
ta ; e ao depois difto , fe vem eftender com efta pon
ta , a tinta que tinha ficado no angulo D ; d efte 
modo ella fe acha por coda a parte, pofta igual
mente. 

A D V E R T Ê N C I A . 

Devem-fe obfervar duas coufas , quando íe q-tiei 
lavar, ou afíombrar qualquer defenho com perfei
ção. A primeira he: Que fe naó devem deixar luga-
xes brancos a cima do Pincel, fem neceflidade ; 'por
que para os cobrir nos vemos obrigados a inter-
fomper o methodo prefcrito , deixando de pôr a 
tinta fegttidamente , e , fe ao depois que a tinta» for 
pofta , fe quer cobrir , o que íe tiver deixado em 
tranco y muitas vezes acontece, que a tinta, que ro

deia 
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deia efte» lugares, eftà fecca de modo , que aqtJel. 
Ia que por ultimo fe põem ,' naó podendo unir-fc 
intimamente com ella , faz hum muito máo er* 
feito. 

A fegunda he : Que naó he^de menor confe» 
quencia , o naó perder de vifta a ponta do Pincel,' 
pára naó exceder ás linhas. 

Fio. 4 7« Se em lugar de huma tinra pofta entre duas 
linhas, ou em outra qualquer figura, fe pertende 
reprefentar huma Sombra cortada, como a que fe 
vè na Figura 4 . , fe lhe porá primeiramente fobre 
huma pequena longitude , como de A até B , e fe 
defcerá o Pincel , até que a Sombra tenha a lar* 
gura A C , que fe julgar conveniente o dar-lha, lo
go fe continua a pôr em igual exteníaó de 
B até D , ao longo da linha , defcendofe do 
meímo modo , que fica duo , e a/fim por dian
te. 

Se a Sombra fizer algumas voltas, fe voltará 
o papel , porque fera fempre precifo conduzir o 
Pincel, em parallelo a fi mefmo , e da efqucrda á 
direita , e nunca do alto para baixo. 

N O T A I. 

fig;. 5. 8- He bom obfervar nefte lugar , que , quan« 
do dizemos fer precifo caminhar da efquerda pa
ra «direita, fe deve entender, que o Pincel, ten

do 
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do chegado á direita , para onde tem conduzido a 
côr, naó volta da direita para a efquerda , mas do 
mefmo modo, que antes , fe vem pôr á efquerda , pa
ra dahi tornar a feguir á direita ; porque de outra 
forte, taparíamos com a maó , o que devemos def*. 
cobrir com a vifta , com perigo de ficar a côr deí-
igual, ou manchada. 

N O T A H. 

p. Acontece quafi fempre , que naó poden-
do o Pincel conter côr baftante , para alTom-
brar inteiramente a parte de hum delenhó , que 
pede a mefma tinta, nos vemos obrigados a tomar 
outra i mas he neceíTario fazer-fe ifto de forte, 
que efta nova tinta fe confunda taõ bem com 
a primeira , que fenaõ polTa perceber o feu 
ajuntamento ; para ifto he precifo naó efperar, 
que o Pincel fique inteiramente fecco , ifto h e , 
fem côr, para que a tinta , que eftà fobre o pa
pel , eftando hum pouco de tempo a feccar, 
dè facilidade de tornar a tomar outra , que 
fe miftucará facilmente com a primeira > ou pre
cedente. 

NO-
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N O T A III. 

iò. Todas as vezes , que formos obrigados a 
tomar nova côr , he neceíTario mexella bem com 
o Pincel, para que adquira o mefmo grão de for
ça , e porque o Pincel , com ifto fica muito car
regado, e a fua ponta muito groiTa ; torna-fe a fa« 
zella , e fe dcfcarrega , enxugando-a , e volceando-a 
fobre a borda da concha. 

S E C Ç A O II. 

Do modo de adoçar as Sombras por bum la
do fómentt. 

ir. A f 
Doçaó-fe as Sombras de hum lado/ 

para fazer apparecer huma efcarpa (ou talud) hu
ma explanada (ladeira doce)} ou huma íuperficic 
curva , corícava ; entaô fe fervem de dous Pincéis en-
cabados em o mefmo ente ; dos quaes hum he para 
a água , o outro para a cor. 

F/V. 6. Supponhamos , que fe quer adoçar huma Som-; 
ef. bra , para exprimir a inclinação de huma explana

da , ou de huma efcarpa, he precifo pôr-fe a tinta 
ao longo da linha A B , fobre huma largura igual 
á metade, ouquafi, da efcarpa. Efta tinta deve fer 

» baf-
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baftantemente humida , para que haja tempo de vol
tar o pincel na água para adoçar : o que fe faz , 
conduzindo-o fobre o terço , ou ametade da Som
bra, que fe acabou de pôr, pelo comprimento da 
linha A B , caminhando alternativamente da efquer
da para a direita, e da direita para a efquerda, 
continuando para a parte debaixo , a Sombra defce, 
illuminando-ie iníenfivelmente , e fe achará perfei
tamente adoçada, Naó fe deve perder de vifta o 
pincel , torno a repetir , fobre tudo , quando fe 
avifmha ás linhas , que terminaó , o que ie lava. 

Exprimem-fe também as fuperficies concavas 
pela Sombra adoçada por hum fó lado3 e ifto co
mo acabamos de cnfinar. 

12. Se a extenfaó , que íe quer adoçar, for mui- p;^ gf í# 

to comprida , para fer executada de hum a outro fim, T.eZ. 
entaõ fe faz por huma repetição multiplicada deite 
modo ; poem-fe a côr na linha B D , fobre huma 
longitude de huma pollegada , ou quafi , como , de 
B a C , fobre huma largura proporcionada á da fu-
períkie ; obfervando , como acabamos de dizer, 
que a côr efteja aílaz humida , para ter tempo 
de adoçalla, fem temer que ella fe cortes poem-
fe ao depois difto , de C em E , fobre a mefma 
largura que fe adoça , como na precedente ; e do 
mefmo modo de E em F , que fe adoça igual" 
mente ; continua-fe do .mefmo modo, até que em 
fim a extenfaó B D íeja acabada-

• B Naó 
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Naó ha obrigação alguma de fe adiantar tanto 
fobre a côr para adoçàlla ; quando o efpaço for ef-
treito, bafta palTar unicamente a ponta do pincel, 
molhado n'»nia, fobre a borda da côr, pata impe
dir que ella naó pareça cortada. 

i?. Quando hum defenho , no qual fe põem co
res adoçadas , merece attençaõ , fe aparelha o lu
gar , que deve receber a côr , ifto he , fe começa 
pelo lavar com água , para que a côr naó tome taô 
depreda o papel, que naó dè tempo de adoçàlla, 
antes que fe feque. 

S E C Ç A Ó III. 

Sobre o modo de adoçar as Sombras de dom 
lados. 

14. A S Sombras adoçadas dos dous lado» 
fervem , para fazer apparecer as íupetfícies curva» 
convexas j põem fe fobre a direira, e do alto para 
baixo, quando os corpos faó póftos verticalmente x 

ou na parte inferior , quando eftaó horizontalmen
te , obfervando de deixar hum pequeno efp ;ço enr 
tre a Sombra , e a linha » que termina daquella 
pane o corpo , para o poder adoçar. Se por exem
plo for hum cylindro , ou cone , que fe quer lavar,, 

U 
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he precifo começar, lavando com água toda a figu
ra , ou ao menos , aquella parte , em que fe quizer 
pôr a côr, para impedir , que fenaó leque muito 
depreda ; ao depois poem-fe a Sombra de A emB, 
e fe adoçaó dos dous lados , como fe pôde ver em 
as fig. 10, II , iz , e 14. 

15. Se o corpo , ou a fuperficie tiver muita ex-
teníaõ, para que fe poíTa pôr a Sombra toda de 
hum golpe , de huma a outra extremidade , deve fer 
pofta por vezes , começando por hum dos extremos, 
e acabando no outro , e fe adoçará convenientemen
te de cada lado , adiante fe dará a razaó , porque fe 
põem a Sombra à direita fobre os corpos verticaes, 
e em baixo nos que faó horizontaes. 

16. Para expreíTar a redondeza de hum globo," 
fe põem a Sombra por dentro , e pouco diftan»e da 
linha efreular A , B , C , D , que termina fua grof-
íura , fempre fobre a direita , faz-íe voltar por bai
xo , em fôrma de meia lua , e ao depois , fe adoça 
por cala lado. 

Eftas Sombras , para ferem bem adoçadas, de
vem fer pallidas , e repalTadas muitas vezes. Damos 
efte confeiho , aos que quizerem lavar com proprie
dade. 

O , 

B ii CA-
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tf&#&$»#»^^ 

C A P I T U L O H. 

No qual fe faz ver a neceffidade de fixar 

Sol ; e aonde confecutivamente fe exami

na o modo , com o qual as fuperficies 

recebem os feus raios. 

S E C,Ç A Õ I. 

Na qual fe examinao os differentes grdos de lu\t 

que recebem as fuperficies mais , ou menos 
inclinadas ao borÍ2pnte. 

Ara encher o obje&o ; que aqui nós propomos, 
convém a faber: o enfinar as regras, que faõ pre-
cifas feguir para aflbmbrar a propoíito todos osdif-
ferentes corpos , para que poiTaó apparecer taes fo
bre o papel, quaes faó , ou devem fer , em relevo j 
vamos examinar , o que acontece , quando eftaó ex-
poftos à luz'para fazer ver, que naó hcaoacafo, 
que fe põem as Sombras , mas que fe devem fegu-ic 
certas regras; porque de outra forte fe fombrearia, 
o que deve eftar illuminado , e pelo contrario , fe 
illuminatia, o que deve cftar aflombrado. 

Nós 
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Nós naó examinaremos nefte lugar as Sombras, 
nem a luz , que recebem os objeítos, que eftaó en
cerrados em lugares illuminados por luzes artificiaes; 
nós fupporemos todos eftes objeclos fobre o horizon
te , expoftos aos raios do Sol , e por pequena atten-
çaõ , que fe dè ás notas, que faremos, efperamos que 
fe poraó em eftado de diftribuir bem as .Sombras , e 
de obfervar bem as luzes, fuppondo a luz , e os ob
jeítos póftos , onde fe quizer. 

17. Se o Sol, eftando no ponto S de nivel com o TaboalU 
horizonte M N , fe lhe aprefentar huma fuperficie F's' I5# 

vertical A , B , C , D , efta receberá dos raios do 
Sol , a maior luz poflivel. 

18. Quando o Sol eftcver em o ponto T , le
vantado acima do horizonte M N , e os raios vierem 
obliquamenre encontrar efta fuperficie , naó produ
zirão huma luz taó viva, como fe a encontrarem 

'perpendicularmente. 

ip. Quando o Sol eftiver no ponto V , dire&a- Flg. 16. 
mente acima da fuperficie vertical A , B , C , D j 
entaõ feus raios , nada mais fazendo , do que raf-
par efta fuperficie , a illuminaráó ainda menos , do 
que fe a encontraifem obliquamenre. 

20. Finalmente o Sol, tendo chegado ao pon- p;_ ,_ 
$0 X , à direita do V a fuperficie vertical, naó re-

«5? 



1 4 A S c i E N C l A 

cebcndo mais do lado efquerdo Y os raios do Sol, 
fe achará inteiramente em a Sombra. 

Fh. i3. Düto fe conhece , que fobreviriaó grandes con-
trariedades , fe para alíoir.brai , folie necelTario con-; 
formar-fe ao movimento do Sol. . ío • 

Fíg. 19. 2T. Por fe evitarem eftas variações , ponha-fe o 
Sol á efquerda , e fe fixe em 45 gráos de elevação, 
ifto he , em o ponto S entre alinha horizontal, e 
o meridiano. Com tudo ifto naó tira , que fenaó pof-
ía íuppor o Sol mais a l to , mais ba ixo , á efquer
da , á direita , o que depende do gofto , ou das ra
zoes , que tem os Artiftas. Por efte motivo vamos 
expor os princípios, que ferviráó igualmente para 
porem as Sombras neftes differenres cafos. 

Suppondo o Sol em 45 gr. de elevação; ivejamos 
o effeito , que elle produz fobre os difFeremes cor
pos , aos quaes dividimos em quatro di/íerentes ef-
pecies ; 1. Os que faõ determinados por luperficies 
planas. 2. Os que faó terminados por huma fuper
ficie convexa. \. Os que fãó terminados por huma 
fuperficie concava. 4. Os que íaó rerminados por 
muitas fuperficies differenres , os quaes chamamos/ 
corpos mixtos. .1. ; 

22. Imaginemos que huma fuperficie A , B , C , D , 
gyra livremente fobre o eixo E F , como faria hu
ma balança ; he inccnteftavel , que íe efta fuper
ficie eftivct em huma fiuuaçajó perpendicular ao» 

raios 
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raios do Sol, ella receberá delle a maior lu2Í pof-
íivel ( 1 7 ) . 

2; . Se efta fuperficie fe move para tomar hu
ma fituaçaõ vertical ( fig. 20. ) , ou horizontal, (flg. 
21.) neftes dous cafos he menos illuminada , do 
que quando receber perpendicularmente os raios do 
Sol ( 1 8 ) . 

24. Se efta fuperficie A , B , C , D , fe inclinar âo 
lado oppofto á luz , de forte , que B , C , fique mais 
baixo do que A , D ; receberá menos luz , do que 
quando eíbva horizontal , pois que os raios do Sol» 
a encontrarão mais obliquamente ( 1 7 , 1 8 ) . 

25. Se efta fuperficie A , B , C , D , fe achar em 
alinhamento com os raios; nefte cafo recebe a me
nor luz , que pôde receber j porque os raios a naó 
encomraõ mais, e lhe ficaõ fendo parallelos ( i p ) . 

26. Finalmente , fe efta fuperficie , fe inclinar Fig. 24. 
mais , os raios de luz paffaráõ por cima da fua par
te íuperior A, D , fe aífaftariaõ de mais em mais 
da inferior B , C : donde he fácil o concluir , que 
a força da Sombra augmentará fempre , caminhando 
para aparte baixa B , C ifto feria feníivei, fe a 
fuperficie tiver muita longitude ( 2 0 ) . 

27. Póde-fe , fem erro, olhar a longitude D , C ; 
de 
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de huma fuperficie , corno coufa muito diminuta; 
em refpeito à grande diftancia , que vai da terra ao 
Sol. Mas , tendo-fe refpeito à longitude da fuperficie, 
nefte cafo faremos as notas íeguintes. 

N O T A I. 

Fig. 20. 28. He coufa certa , que ( fendo a fuperficie ver-
í 2 5 - tical) os raios S , G , os mais próximos da parte 

fuperior B , C , encontrarão efta fuperficie menos 
obliquamente , que os raios feguintes S , H ; e ef-
tes ainda menos que os inferiores S , I ; donde fe 
conclue , que a Sombra deve-fe enfraquecer infen-
fivelmente , vindo da parte inferior A , D , á fupe-, 
rior B , C. 

N O T A II. 

Fig. 19. 29- Qye e ^ a fuPer f ic ie f° he igualmente ilhi. 
c2j. minada, quando os raios S , K , S , I , que a en-

contraó , fazem com ella ângulos iguaes S K I , SI K, 
o que acontece , quando ella faz com o horizonte 
hum angulo CD N , de45gr. ; porque entaó ella re* 
cebe perpendicularmente os raios do Sol. 

N O T A III. 

2.0. Quando a fuperficie A P O D , faz com o 
' horizonte D N , hum angulo O D N , menor que o 

5 dç 
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de 4f ; entaõ os raios a encontraó fempre mais 
obliquamente , vindo para a parte fuperior P O i 
pois que o angulo SGD , he maior que o feguin-
te S R Q , e efte ultimo maior- que o feguinte STQ> 
efta fuperficie he logo menos illumihad* na füa'par
te fuperior P T O , do que na fua inferior AD. 

N O T A IV 

31. O contrario acontece , quando a fuperficie Fí». 2*. 
ABCD, fe inclina para baixo do horifonte ; porque e i i t \ 
he fácil ver que os raios , mais vizinhos á par
te inferior BC , fazem com a fuperficie ABCD, 
ângulos ainda mais agudos , de que o naó faõ os 
ângulos formados pela mefma fuperficie, e os raios 
S E , SF,~que mais fe avizihhaõ á fua parte fu
perior DA : logo he mais illuminada para efta 
parte, do que para a inferior. 

N O T A V-

Se os raios naó a podem mais encontrar , a fig. «4. 
parte fuperior DA , por cima da qual paltaó os raios, e *6-
fera fempre menos eícura , do que a lua inferior 
CB. Naó he pois (como o acabamos: de ver ema Fig. 25. 
nota 4.) fenaó em razaõ da quantidade, que a fu
perficie APOD, eftà inclinada acima'do horifon
te DN , e que ella faz com elle hum angulo ODN, 
menor do que 45-, que ella recebe em a fua par-

C te 
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te fuperior huma Sombra , que diminue , vindo 
para a infesior ; e fe for do ufo o alTombrear deite 
modo a todas as fuperficies inclinadas , naó vemos 
outra razaõ difto , á excepçaó de querer por efte 
modo molhar: Que a parte fuperior eftá mais apar
tada , do que a inferior , e que he vifta menos 
diftin&amente. 

A D V E R T Ê N C I A . 

Deve-fe attender , que naó foi poflivel guar
dar entre as figuras , e o lugar , donde fahem os raios 
de luz, huma diftancia, que tivefTe alguma propor*; 
çaó com o apartamento , que ha do Sol á terra. 

S E C C A Õ II . 

Na qual fe obferva o modo , com que os raios do 
Sol encontrao as fuperficies 'verticaes, que lhe 

faõ mais, ou menos intimadas. 

T*b. j . J 3 f laminemos agora o effeito , que a luz produz 
Fig. 27. febre as fuperficies verticaes era fuás differentes 

pofiçóes. Para ifto imaginemos que a fuperficie 
ABCD, volta, como hum piaó , ao redor de feu la
do ABj feefta fuperficie eftá direitamente expof-
ia aos raios, do iSol , ella fica muito illunjinada, 

mas 
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mas naó tanto , como fe recebelTe os raios do Sol 
perpendicularmente. Sua claridade fe diminuirá, â 
proporção que ella for voltando ; de forte , que os 
raios naó faraó mais, do que rafpalla , quando fe lhes 
aprefeutar de lado , ifto he , quando o corpo, a Fig.il. 
quem ella pertence , aprefentar a fua grofTurà di
reitamente ao Sol , como fe pôde ver pela figu
ra 28. -

Se efta fuperficie continuar , em dar volta os Fig. 29. 
raios S B F , naó a poderàó encontrar mais, nem 
ainda rafpalla ; elles paliarão fomente ao longo do 
lado AB , e faraó com efta fuperficie BCDA , hum 
angulo CBF; o que faz ver, que a parte aparta
da CD da fuperficie (tendo-fe refpeito á fua lar* 
gura CBC ) ,deve fer mais efcurecida , do que a 
parte BA , que fe avifinha mais aos raios da luz. »> 

Que duas fuperficies contíguas AB , eftejaó dif- Fí£' *a* 
poftas, como aílignalla a fig. 2,0. Suppóndo eftar o 
Sol em 45:. deaknra , fe verá que a fuperficie A , 
recebe á luz ; porque eftá expofta ao Sol; e que 
a outra B , que lhe he oppofta , eftá em a Sombra, 

Se as duas fuperficies A e B , em lugar de apre- Fig. jt. 
íentarem hum angulo convexo , aprefenraô hum 
angulo concavo , o Sol , pelo contrario, do que aca
bamos de dizer, e aíBgnar , ilíuminarà a fuperficie 
B ; e a outra A , fe achará em Sombra. 

Quando muitas fuperficies A B C , fe encon- Fig. }2. 
u a õ , e que aprefentaó ângulos convexos , e angu-' , } ' 
los concavos , fe vè que as fuperficies A , as mais 
-// C ii ex-

X f. 

http://Fig.il
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expoftas aos raios , faó as mais illuminadas ; 
do que as outras fuperficies B , as quaes os raios 
faõ paralellos, e que as fuperficies C ficaõ em a 
Sombra. / 

Fig. H> Se fuppozermos eftas fuperficies horifontaes; 
iS' e * ' em lugar de ferem verticaes , a luz produzirá os 

mefmos eíFeitos , como he fácil de fe conhecer,' 
tendo lido , o que fe diffe em os três Artigos prece
dentes , e contemplando fucceffivamente as três figu
ras *4, $ í , e 2,6". 

Fig. n* Se examinarmos o e/Feito , que produz a luz 
3 • e i9- f0bre hum tefto , nós conheceremos, que as fuper

ficies A e B , faó as que eftaó illuminadas: as primei* 
ras A , mais do que as fégundas B , e as outras C e 
D , eftaráó em Sombra, menos forte em a fuperfi
cie C , do que em as fuperficies D. 

Baila olhar as fig. 17, 38, 2.9 ,40 , c 41 , para 
comprehender (em dífficuldade ( no cafo de fe rer 
comprehendido bem, o que temos dito anteceden
temente ) , que as fuperficies E., F , faó illumina
das , as primeiras E , mais do que as fégundas F; 

.1 e as outras G , eftaó em Sombra , por caufa de fuás 
differentes^fruaçóes. 

Tab. 4. 1 Se hum. corpo for incluído por muitas fuperfi-
F'S- 4a* c i e s planas, como he hum cubo, fe rè que a fu

perficie fuperior he , a que unicamente eftá illumí-
nada ; que os raios palTaó parallelamente á fuper
ficie , e que a outra C , naó recebe luz algu
ma-

Se 
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Se o corpo he hum prifma , ou huma torre Fig. 4j. 
faeeada, fe vè que o plano F , e a fuperficie A , 
eftaó totalmente exportas à luz ; e que as outras fu
perficies B, C , D , E , eftaó tanto menos illuminadas, 
quanto eftaó ellas menos apartadas da fuperficie 
A , á efquerda -r e fe avifinhaõ mais à fuperficie E , 
á direita ; ifto he, que a fuperficie E , he mais ef-
cura , do que a fua precedente D ; que a fuperficie 
D , o he mais que a fuperficie C; e que finalmen
te as fuperficies mais próximas da efquerda do 
corpo faõ mais illuminadas , do que as que eftaó 
para a direita. Ainda que façamos advertir nefte 
lugar , que o plano fuperior AF , fig. 42 , e 4; , he 
igualmente illuminada em toda a fua extenfaó , fe 
verá nas applicações a neceífidade de fe lhe dar al
guma fombra. 

Se o prifma , ou a torre faeeada eftá pofta ho- F/>. 44. 
rifonraimente , he certo , que as fuperficies A , e B 
da fua efquerda faó ainda illuminadas, do mefmo 
modo que a fuperficie fuperior C , e naó as fuper
ficies ida direita , nem as inferiores ; que as fuperfi
cies da efquerda , que recebem mais direitamente 
os raios da luz , faó as mais illuminadas ; e que pe
lo contrario, as da direita , que eftaó mais aftaftadas 
dellas, faó as mais fombrias. 

Quando o corpo eftá em huma fítuaçaõ hori- Fig. 45. 
fontal, de forte , que , em lugar de ver em face o 
plano P , que o termina , fe vê as fuperficies A , B , 
C , D , E , que o incluem ; he também viuvei, que 

as 
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as fuperficies E , e D , que fe aproximaô mais da 
parte inferior, faõ mais efcuras, do que as fuperfi
cies , que as precedem immediatamente. 

Fig. 46. Póde-fe fazer o mefmo difcurfo , a refpeito das 
4 7 ' í 4 * oito figuras feguintes , das quaes as feis primeiras 

-cprefencaõ pyramides inteiras , e as outras duas, 
pyramides truncadas - humas , e outras poftas verti
cal, chorifontalmente. Vè-fe que as fuperficies A , 
das três primeiras eftaó illuminadas , pois que ef
taó expoftas aos raios SA ; que as outras fuperficies 
B , naó o eftaó ; e que o plano C , da bafe da fig. 
48 , he menos illuminado , do que a fuperficie fu
perior A; porque efta ultima he encontrada pelos 
raios 3 e que o plano C , lhe he fomente paral-
lelo. 

Fig. 49. A bafe E , da pyramide invérfa , fig. 49. , he 
illuminada , pois que os raios a encontraõ, e fuás 
fuperficies A , mais expoftas á luz, eftaó mais il
luminadas , do que as outras B , C , D , que per
dem da fua claridade, tanto mais , quanto recebem 
mais obliquamente os raios da luz , ou quanto dei-
les fe aíFaftaó. 

Fig.it. Deve«fe dizer o mefmo das pyramides trunca-
e , } ' das: as fuperficies da efquerda , que. faó as mais di

reitamente expoftas á luz, faó as mais (Iluminadas i 
pela meíma razaó que as da direita, que'porefta-
rem mais affaftadas, faó as mais aíTombtadas. 

F.v.jo. A figura j o , reprefenra huma pyramide de tal 
forte pofta fobre o horifonte , que fe conhece í !quí 

cl-

http://Fig.it
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ella fó tem a fua bafe E , que polia fer illumina-
da ; e que todas as fuperficies, que a rodeiaó, faó 
affombradas; as inferiores mais do que as fuperio-
xes j porque eftasultimas, fe achegaó mais aos raios, 
que paiTaó por cima da pyramide. 

Se a pyramide eftiver em huma fituaçaó con' FíS .»•. 
traria , fe v è , que a fua bafe nenhuma luz recebe ; 
e que as fuperficies A , B , C , que a rodeiaó , eftaó 
fempre alTombradas pela parte inferior , e illumina
das pela fuperior. 

Se hum teclo pyramidal A , cobre huma tor- FÍ". 54. 
re faeeada B , fig. 54, ou , fe hum prifma B , eftá 5 5» * 51--
íuftentado por hum corpo femelhante ao remate A , 
de huma alampada, da figura de huma pyramide 
inverfa , fig. 55 . , ou finalmente , fe eftes corpos ef-
tiverem unidos juntamente, como o faz ver a fig. 
56. As fuperficies mais diftantes da efquerda, 
quando os corpos forem verticaes , ou mais dif
tantes da parte fuperior , quando forem horifon-
taes, feraõ fempre as mais alTombradas , como o fi
zemos obfervar. 

Se algumas foperficies eftivcrem difpoftas de Tal. 5. 
modo , que , em lugar de nos reprefentar o exterior Ft*'(

 S7' 
dos prifmas, ou torres faceadas , algumas pyramides 
inteiras, e algumas truncadas, nos reprefentalTem o 
íeu interior; por exemplo , que as três figuras 57 , 
58 , e 59, nos fizefíèm ver o interior do prifma , ou 
torre faeeada vertical, e horifomal; e as oito figu
ras feguintes o interior das pyramides inteiras , e 

trun-
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trancadas em todas as fituaçóes , como ha pouco 
vimos , fe comprehende fem difficuldade , que nas fi
guras verticaes 57 , «5o , 62 , 6$ , e 66, que já naõ 
faõ mais as íuperficiei A , B , da efquerda interior , 
que recebem a luz ; mas fim aquellas E , D , C , da 
direita interior, que faõ tanto mais alTombradas,quan
to fe achegaó mais perto da efquerda. 

Do mefmo modo , nas fig. 58 , 59 , 61 , 64, 6f9 

e 67, naó faõ mais as fuperficies fuperiores K, I , H, 
nem as interiores da efquerda , que recebem a luz ; 
mas as inferiores F , G , e as E da direita ; e como 
á proporção, que volraõ ao redor do corpo, recebem 
mais direitamente os raios de luz, eftaó logo total
mente illuminadas pela parte direita, e inteiramente 
efcurecidas pela efquerda. 

N O T A h à 

Quando fe procura fazer ver a face de qualquet 
edifício , fe fuppoem , que o Sol, fempre em 45 gráos 
de altura , eftá algum tanto voltado para a frente def-
ta face ; porque fe fuppoem a luz vir do lado, ou 
por detraz da face , de que fe traíra , fe ficará obri
gado de a cobrir inteiramente de huma Sombra , em 
lugar que a naó deve ter, fenaó a que for neceílaria, 
para lhe diftinguir bem as diíferenres partes falien-
tes, c reentrantes , que a compõem. 

Supponha*íe o Sol em o ponto S , de forte ; 
que os feus raios venhaó a ferir obliquamente a 

fren-
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frente de qualquer objeclo , como faõ , huma por
ta ; huma janella verdadeira , ou fingida : he cetto , 
que os raios dô  Sol , paliando pelas aberturas A» 
B , fórmaó hum angulo C A D , com.a parte ef
querda A C , ca abertura , que , naó podendo ferir 
a fuperficie diftante CE , fenaó principiando no 
ponto D , caminhando para E , he vifivel, que fará 
a Sombra C D , na efquerda da abertura ; allim co
mo fe vè nas fig. 6$ , e 69. 

O Sol , ainda que efteja a diante dos objeâos, Fig.-j». 
fempre he fuppofto em 45 grãos de altura , donde 7l" 
fe legue também , que os raios , que palTaó por bai
xo da parte fuperior A C , fórmaó com ella hum 
angulo D A C , c por confequencia , naõ podem ij-
luminar a fuperficie entranhada fenaó começando 
em o ponto D , o que produz huma Sombra por 
baixo da parte fuperior. 

S E c q A Ô III. 

Na qual fe fazem algumas applicaçoes do que 
fe tem dito. 

O 
n P P L I C A Ç O E N S . 

TJfo, que fe deve fazer , do que fe tem dito Tah. j . 
nefte Capitulo, he : que tendo-íe fuperficies comi- F'g- i°-
guas, que aprefentem hum angulo convCxo fig» 30, ' ' 5 

D 
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e $4 , ou hum angulo concirvo fig- 31 > e ^ , fe 
alTombrará a fuperficie B , de huma , e a fuperficie 
A , da outra , quero dizer; que fe porá huma Som
bra fobre cada huma ; porque naó devem receber 
luz alguma , como as outras. 

Se forem muitas fuperficies horifontaes , ou, 
verticaes , que aprefentem alternativamente ângulos 
convèxos, e concavos fig. $2 , 3* , e $6 ; fe deixarão 
claras as fuperficies A , porque faó as mais expoftas 
à luz : por-fe-ha por cima das fuperficies B , me
nos expoftas , do que as precedentes A-, huma Som
bra muito ligeira ; e fobre as outras fuperficies C , 
que naó recebem coufa alguma de luz , fe porá hu
ma Sombra muito mais forte. 

Se for hum prifma , ou torre faeeada fig. 4} » 
4 4 , e 4 5 ' ; ou huma pyramide fig. 49 , 51 , 0 5 5 , He 
precifo deixar em branco as fuperficies A , mais ex
poftas â luz , do que as outras ; mas fobre as fe-
guintes B , fe porá huma Sombra , ou huma tin
ta muito ligeira , fobre as de .C , D > E , F , tin-
us cada vez mais fortes , á proporção que fe affaf-
tarem da luz. 

Para naó haver o trabalho de fazer fete , ou oi
to tinras diíFerentes , he1 precifo, antes de tudo , fa
zer huma conveniente , para a pôr fobre a fegunda 
fuperficie B , e cobrir com ella , ao mefmo tempo , 
todas as -outras fuperficies C , D", E , F ; e logo im-
medíararnenre , dar fegunda-tinta ás quatro fuperfi
cies C , D , E ,.F , e naó a fuperficie B ; dar tercei

ra 
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ra fobre a; fupetficies D , E , F , e naõ fobre as 
duas precedentes B , C ; dar qparta tinta ás fupetfi
cies E F , e /ílim por diante , fe houver hum gran
de numero de fuperficies ; de modo , que a-fegunda 
fuperficie B , terá fomente h tma tinia ; a terceira C, 
terá duas ; a quarta D , teia três ; a cjüLma E , terá 
quatro ; ifto he , cada huma terá huma mais., do que 
as precedentes. ^ 

Obfervando o modo , com que os raies ferem 
as fuperficies de hum prifma , ou de huma torre fa
eeada , ou de huma pyramide fig. 42 , 4^ , 40 , 52, 
e §5 t fizemos notar , que o plano fuperior era igual
mente iiluminado em toda a fua extenfaó , mas co
mo vemos menos diftinsftamente a parte X , defte 
plano fuperior , que fica mais diftante, fera preci
fo pôr-lhe huma Sombra, que fe deve ir diminuin
do , á proporção que nos formos chegando á parte , 
que ficar mais próxima. 

A meíma razaó , e a obfervaçaõ que fizemos, 
que a parte de huma fuperficie a mais diftante dos 
raios he mais efeura do que aquella , que lhe fica 
mais perro , faz concluir, que , ou ao depois , ou 
antes de ter pofto a Sombra uniforme fobre a fua 
fuperficie, íerà precifo pôr-lhe huma íegunda , e 
ádoçalla , caminhando para o lugat mais iiluminado 
da fuperficie. 

Vimos que , fe algumas fuperficies eftiveffem Tal,. 5. 
difpoftas de modo , que ellas naó fizeíTem ver o in- 6^" 0 * 
terior dos prifmas, ou torres faceadas, ou p)r;.mi-66. 

D ii des 
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des inteiras, ou trancadas , que as fuperficies que 
eftaó para a efquerda faõ alTombradas, e que as que 
eftaó para a direita faó illuminadas ; fera precifo 
logo lavallas , ou alTombrallas do mefmo modo que 
à pouco níofttamos fer precifo nas precedentes. A 
dilferença unicamenfe , confifte em poro maior nu
mero de tintas fobre as fuperficies da efquerda; 
defta forte a fuperficie E , que he a mais illuminada, 
naó terá alguma: a feguinte D , terá huma , que fe 
paliará , como antes dilTemos , fobre as outras C , 
B , A ; a terceira C , huma fègunda , que fe palTará 
fobre as fuperficies feguintes B , A ; a quarta fuper
ficie B , terá huma terceira , que ao mefmo tempo 
fe paíTarà fobre a fuperficie A , que a legue ; e efia 
ultima A , terá huma quarta. 

Tal. 6. Temos obfervado , que os entranhamentos das 

**"•"»• 72- portas, das janellas , ou de outra qualquer coufa, 
Fig. 68 , 69 , 70 , e 71 , t/nhaó interiormente para a 
efquerda , e na parte fuperior,-hum efpaço , que os 
raios naó podiaó ferir; o que faz vcr,'Nque ao de
pois de ter poftó huma tinra clara para notar o en* 
tranhamento das aberturas Fig. 72 , era precifo pôr 
no interior deftas aberturas'para aparte efquerda , 
e na parte fuperior B , huma Sombra mais fone , a 
qual fe irá terminando para a direira, em fôrma de 
meia lua , qu-ando as aberturas forem curvas, como 
fe vê nos lugares C , da fig. 72 , Tab. 6. 

•wA-
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fr^#v*/A?Wr^tfWtf»y*í^ ™»"ÍMtò:*ívM 

C A P I T U L O III. 

Em o qual fe examina a natureza das Som

bras , que a luz produz fobre as fuper

ficies convexas. 

S E C Ç A Ó I. 

A Cabamos de examinar no Capitulo preceden
te as Sombras, que o Sol produz fobre as fuperfi
cies planas •• veremos agora , as que caufa fobre as 
fuperficies convexas. 

Para ifto, fupponhamos , que huma fuperficie Tí>^- 6-
plana , e vertical A B C D , he flexível , de forte, 'S' 1}' 
que podendo-a dobrar à vontade , fe lhe faça re-
prefentar a fuperficie convexa A , É , F : He certo 
que curvando-a , fe apartará mais, e mais á parte 
direita E G H F , dos raios de luz ; o que faz ver j 
que a força da Sombra fe augmentarà fempre , ca
minhando para aparte mais diftante FH. 

O mefmo acontecerá , íe a fuperficie ABCD, 1 

for hòrifontal , e fe houver de dobrar , para que re-
prefente a fuperficie convexa B G H ; os raios , paf-
fando por cima da fuperficie , fe apartarão cada vez 

mais 
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mais da fua parte baixa F H , que ellcs a deixarão, 
como temos d i t o , em huma Sombra, que infenfi-
velmentc fe fará mais forte , caminhando para a fua 
parte F G , amais aftaftada dos raios. 

Examinando-fe o effeito da luz fobre hum cy-
lindro pofto verticalmente, fe verá logo , que o cir
culo , que o coroa eftá illuminado ; que a íua ef
querda A , eííá exporta à luz , e que a fua direita 
B , naó a recebe ; mas , como os raios há , ou po
dem fér olhados como linhas reatas , inflexíveis, fe 
daó alguns , que ferem fobre a efquerda do cylin-
dio , onde acabaó ; c outros , que faó tangentes a 
fuperficie, affaftando-fc del ia , ao depois difto , ca
da vez mais : a que faz , que a direita do cylindro, 
ou torre redonda , fica em huma Sombra , que toma 
a fua força , á proporção , que os raios fe apartaó 
da parte B. 

F!<*. 76. Se o cylindro eftiver pofto horifontalmente a 
ell- fua pane fuperior C , receberá os raios de l u z , e 

a inferior D , fe achará em- huma Sombra , que fe 
illuminarà infenfívelmente , marchando a ganhar a 
parte fuperior Ç , com efta difterença , que , fe o 
cylindro eftiver em huma fituaçaó horifontal , de 
forre , que aprefente defronte huma das fuás ba
fes F , como em a fig. 76 , os raios , rafpando o 
circulo F , o illuminaraó : mas , fe aprefentar o 
feu comprimento, como em a fig. 77. , os raios, 
naó encontrando o circulo E , ficará efte em a 
Sombra. --._ 

O 
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O mefmo acontecerá fobre as pyramides redon. 
das , ou cones , aflin. inteiros , como truncados. A 
fua efquerda A , quando elles faó verticaes , eftá 
illuminada ; e a fua direita B , eftá em Sombra , 
que perde a fua força , quando , voltando-fe , tor« 
na infenfivelmente a ganhar a fua face, ou lado, 
illuminada. O circulo E , do cone inverto , Fig. 
79 , da raefma maneira que o circulo F , do co
ne truncado fig. 80 , recebe também os raios da 
luz. 

Quando o cone eftá deitado fobre o horiíonte. Fig. Sr, 
a fua parte fuperior C , he a que recebe a luz , e '* 

a inferior D , fiei em a Sombra , que fera fempre 
mais forre , á medida que fe apartar dos raios. O 
circulo E , do cone fig. 82 , he unicamente rafpado 
pelos raios , o que lhe caufa fer menos illuminado, 
do que o circulo F , do cone truncado fig. %$ , que 
os recebe mais direitamente. 

Se o cone eftiver era huma das duas fituaçóes , 
reprefentadas pelas fig. 84 , e%5 a bafe E , do pri
meiro , recebe a luz ; e a fuperficie convexa , que o 
revefte , naó a recebe ; mas a parte fuperior A , ef-
tando mais perto dos raios , que pafiaó por cima 
do cone , fica menos efeura-, do que a inferior B ; 
pelo contrario a bafe F , do fegundo cone eftá 
aflbmbrada , porque naó recebe os raios , que 
naó podem topar, mais , do que a parte fupe
rior A , da fuperficie convexa , como já o adver
timos. 

Se 
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Se a luz fere fobre hum globo , he evidente; 
que alguns raios de luz , feraô demorados pela fua 
parte efquerda A , e pela fua fuperior B , e que al
guns outros raios totaó n'alguns pontos á fuperfir 
cie do globo, apartando-fe ao depois da direita C, 
e da parte inferior D , do globo , que , por confe-
quencia ficaó ambas em a Sombra , que fe illumi-
na , caminhando a ganhar as partes illuminadas A , 
e B ; pois que a fuperficie que cobre o globo , fe 
aproxima cada vez mais aos raios da luz , cami
nhando de D , e C , para B , e para A. 

Fig. 87. Para examinarmos o efFeito da luz fobre hu
ma meia esphera , ou abobáda , fupponhamos , que 
fe tenha cortado hum globo horifontalmente : as 
duas meias espheras , eftando feparadas huma da 
outra, fe vè que a efquerda A , e a parte fuperior 
B , da mefma esphera fig. 87 > eftaó illuminadas, e 
que a direita C , eftá em huma Sombra , que fe en
fraquece , caminhando para as partes illuminadas 
A , e B. 

Fig. 88. A efquerda A , da meia efphera inferior fig. 88, 
eftá exporta á luz , fua direita C e a parte inferior 
D , eftaó em huma Sombra , que começa onde os 
raios deixaõ o globo , e que augmenta , hindo a ga
nhar as partes C , e D. 

O circulo E , que ferve de bafe à meia efphe
ra fuperior fig. 87 , he alTombrada , porque os raios 
naó o podem topar, em a fituaçaó , em que eftá: 
O circulo F , que coroa a meia esphera inferior 
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fig. 88 , he pelo contrario illuminada , pois que os 
raios a topaó. 

Se o globo tiver fido cortado verticalmente em 
duas meias esphéras , fe verá , que a efquerda A , 
da primeira fig. 89 ; e a parte- fuperior B , de huma, Fig.89. 
e da outra fig. 8 9 , e ç o , eftaó illuminadas ; que a e 9C' 
direita C , da fegunda , e inferior D , de huma, e 
da outra eftaó em huma Sombra , que fe defvanece 
à proporção que ella fe achega ás partes illumina
das A . e B , como fe tem vifto, no que fica dito. O 
circulo E da primeira he afibmbrado, e o F da, 
fegunda he illuminado ; porque efte ultimo F fe 
aprefenta á luz, o que naó acontece ao outro E ; , 
que fe lhe naõ aprefenta. 

Se hum tecto, em fôrma de cone , cobre huma 
torre redonda fig. 91 , ou fe a bafe , em que efta fe 
apoia , for da figura da bafe de huma alampada , fei
ta em cone inverfo fig. 92 , à efquerda A , de hum, 
e do outro fera illuminada , e a Sombra , que tomar Fig. 91. 
nafeimenro imperceptivelmente, onde os raios dei- e 92-
xarem a fuperficie, virá augmentando até á direita 
B , de hum , e de outro ; porque efte lugar , como o 
fizemos ver, he o mais diftante dos raios, que faó 
tangentes ás fuperficies curvas, ifto he , que cada hum 
as toca em hum ponto. 

Se for huma meia esphera, ou abobada , que 
cubra a torre redonda , ou cylindro , à parte fuperior 
C , da meia esphera , a parte efquerda B , e a par- p;^f 9 J t 

te A, da tone , ou cylindro , eftando expoftas à luz, 
E fe; 
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feráó illuminadas ; e á direin D E , de huma , e de 
outra, eftará em huma Sombra, que fe enfraquece
rá pouco a pouco. 

Fig. 94. Finalmente , fe huma torre redonda Fig. 94 , 

ou de faces , fig. 95. , for coberta por hum teclo 
pyramidal, ou feita em cone , como o moftraó as 
fig. 9 4 , e 95 , he fácil conceber o lugar das Som
bras , e o das luzes, que devem receber eftes diífe-
rentes corpos unidos. 

* 95 

S E c q A Õ II. 

Na qud fe fa\em as applicaçoes das notas prece-

dentes. 

A P P L I C A Ç O E N S . 

p.J / -J Uppofto notamos , que o cylindro , ou torre; e 
78,79, e Q-cone , ou pyramide redonda , recebem a Sombra 
8o" fobre-a direita, que íe illumina , caminhando para 

a efquerda , fe precifará por tanto para affombrar 
hum cylindro , ou huma rorre , hum cone , ou huma 
pyramide redonda , da qual a íituaçaó for vertical 
%• 75 j 78 , 79 • e 80 Í pôr a Sombra de a-lto abai
xo fobre a direita , deixando hum pouco mais da 
ametade da fuperficie perfeitamente illuminada âo 
lado efquerdo, que recebe a luz, e , também , deixan

do 
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do hum pequeno efpaço entre efta Sombra , e a li
nha que termina á direita , adoçar a Sombra pelos 
dous lados , para a illuminar á proporção que vol
ta em torno do corpo. 

Temos vifto , que , quando os corpos cftavaó F'S- 76« 
poftos horifontalmente , recebiaõ a Sombra na par- g2[ 
te inferior, e que á medida ella fe illuminava , hin-
do para a parte fuperior: entaó , logo que fe tratar 
de afíombrar os corpos, poftos nefta fituaçaõ , fe po
rá a Sombra pela parte debaixo , e fe adoçarà pelos 
dous lados , para a fazer defapparecer , caminhando 
para a parte fuperior ; applique-fe às partes fupe-
riores , e inferiores dos corpos nefta íituaçaó, o que 
diíTemos a refpeito da direita , e efquerda , quando 
faó verticaes. 

Notamos à pouco , que a direita , e a parte in
ferior de hum globo eftaó em huma Sombra , que 
fe defvanece , caminhando para a parte fuperior, e 
para a efquerda : he precifo logo para affombrar 
hum globo , e exprimir-lhe a redondeza , pôr-lhe , 
dentro da linha circular, huma Sombra , que cami
nhará em fôrma de meia lua, da direita para a efquer
da , deixando fempre hum efpaço entre a Sombra , 
e a linha circular para o adoçar pelos dous lados. 

E ii CA-
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C A P I T U L O IV 

Em o qual fe examina o modo , com que os raios 

do Sol topaÕ as fuperfieies curvas , e con-

cavas , efe determina a natureza das 

Sombras , que lhe pertencem. 

S E c q A Õ I. 

Da efpecie das Sombras, que fotmaÕ as fuperficies 
turvas tomavas. 

A S fuperficies curvas concavas faõ aiTombra» 
das por diíFerente maneira , do que as fuperficies cur
vas convexas : Já dilTemos , que eftas recebem a 
luz fobre a fua efquerda , e que a fua direita ef
tá em Sombra : nós hiremos agora ver o contra
rio , que as fuperficies curvas concavas tem a fua 
efquerda em Sombra ; e a fua direita illuminada. 
Para ifto , fe faz o mefmo difcurfo , e as mefmas 
fuppofiçóes, que fizemos a refpeito das fuperficies 

Tal. 7. curvas convexas, Cap. III. Secç. I. Veremos, que, 
F't?- 9Ó- à medida que fe dobrar a fuperficie flexível 

A , B , C , D , que lhe fizer aprefentar a concavi-
dade A B E F G H , também receberá os raios de 

luz, 
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luz , que illuminaràó cada vez mais a parte direita 
•E F , da fuperficie concava B , E , F , que lheefta-
rá mais direitamente expofta. ~~ 

Se efta fuperficie dobrar ainda mais , entaó*'g»97-
a claridade íe diminuirá pela mefma razaõ ; porque 
augmentava , quando fe fuppoz efta fuperficie cur
va convexa; donde fe infere , que fe os dous lados 
A B , F H , fe unem para formar hum cylindro ca
vado , á efquerda interior do corpo , ou para me
lhor dizer, da fuperficie concava , eftaria em huma 
Sombra , que fe illuminaria pouco a pouco , vindo 
a ganhar a direita interior da mefma fuperficie con
cava. 

Dobrando-fe pouco a pouco a parte inferior Flg 98. 
A D , para formar a concavidade horifonral B , E , F, 
os raios da luz hiraó ferindo cada vez mais direcla-
mente a parte , que fe eleva, até que a topem per-
pendicularmenre ; e entaõ efta parte A D , aflim do
brada , pófta em a pofiçaó F G , receberá a maior 
luz poffivel ; e fe , ao depois d ifto , dobrar ainda á 
fuperficie, a claridade diminuirá cada vez mais á 
medida q"ue o lado F G , fe achegar ao lado B C ; 
donde fe conhece também , que, fazendo-fe ajuntar F/V.99. 
os dous lados B , C , F , G para reprefentar hum «100. 
corpo cavado, ou huma fuperficie concava horifon-
ta l , a efquerda interior fera affombrada ; e a Som
bra perderá fua força por gráos , vindo a ganhar 
a direita interior. 

Tab S? 
As fig. 101 , e 102 , reprefentando is fupeificics F-l&A'0l\ 

con- e 1&2. 
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concavas A B C , fe vê pelo que temos obferva-
do,, que a efquerda A deltas fuperficies concavas, 
eftá em a Sombra , que fe. perde iníeníivelmes-
te , marchando para a direita C , que he tanto mais 
tlara , quanto recebe mais direitamente os raios de 
luz. 

Fig. 103. Se efta fuperficie for horifontal , e em tal fi-
tuaçaó , como a faz ver a fig. 10; , a fua parte in
ferior C , recebe a luz , e a fuperior A , eftá affom-
brada , mas a Sombra augmentará apartando-fe da 
parte inferior C. 

Se as fuperficies, fendo horifontaes , ou verti-
caes , vaó fempre diminuindo, fig. 104, io-y , ou 
fe ellas terminaó em ponta fig. 106 , e 107, os raios 
topaõ fempre à direita C , e naõ podem chegar ío-

Fig,104.. bre a efquerda A , o que faz que ella fica em hu-
105,106, m a Sombra que íe illumina , caminhando para 
« ' 0 7 . ,. • . . . .. 

a direita , porque os raios topao mais perpendicu
larmente a fuperficie concava defta parte. 

Se os fragmentos dos cones cavados, inteiros , • 
ou truncados eftaó em alguma das fituações repre
sentadas pelas mefmas figuras, a parte fuperior A , 
de cada fuperficie concava eftá cm Sombra, e a 
interior C , illuminada. 

Fig.110. P a r a examinar , em que lugar fe devem pôr as 
Sombras, e obfervar as luzes de huma parte da ef-
phera cavada , imaginemos , que do corpo A , fe 
tem tirado huma, ou muiras meias espheras: o que 
naó tem podido acontecer, fem que dcixalTcm hum 

va-
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vácuo , que chamamos meia esphera cavada , ou 
calotte. Para fe formar huma idéa clara da concavi-
dade , de que falíamos , concebamos \ que fe tem 
intromettido hum globo , ou huma bola de marfim, 
em hum corpo d'aigilla , e que ao depois fe tirara ; 
o lugar, que occupava a parte entromettida da bola , 
he o fragmento de huma esphera cavada. 

O Sol eftando fempre á efquerda , e levantado Fig.i 10. 
a 45 gráos, a cima do horifonte , como até aqui o te
mos fuppofto , fe vê , que a efquerda , e a parte fu
perior das meias esphéras, ou fragmentos da esphe
ra cavada , ou callotes eftaó em huma Sombra ; que 
fe enfraquece à medida , que a direita , e a parte in
ferior recebem mais direitamente os raios do Sol. 

Cortando-fe verticalmente o corpo, de modo, Fig.m. 
que cada meia esphera , ou fragmento de esphera 
efteja cortada em duas igualmente , eftas duas ame-
tades, eftando huma feparada da outra , os dous 
primeiros fragmentos A B , das meias esphéras cor
tadas fig. xii. , teraõ , como fe diffe antes, a Som
bra à efquerda ; e na parte fuperior , que fe defva-
necerá pelo lado da parte inferior. 

Os outros dous fragmentos C , D , fig. 112 , Fig.mz. 
fó teraó Sombra em a íua parte fuperior , por
que os raios daó fobre a direita , e fobre a in
ferior. 

Se o corpo for cortado horifontalmente , ^or Fig. 113. 
modo , que cada meia esphera efteja cortada em 
duas partes ígjaaes , os fragmentos fuperiores fig. n ? , 

re-
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receberão a Sombra à efquerda , e na parte fuperior; 
e a direita eftatá illuminada , do mefmo modo que 
já dilTemos. 

F/g.114. Os fragmentos dos debaixo C , D , fig. 114, re
ceberão na fua direita , e na fua parte inferior a luz, 
que fe enfraquecerá pouco a pouco , marchando a 
ganhar a efquerda , que , naó recebendo raio algum, 
ertará totalmente eícurecida. 

Ta!,. 9. Depois das obfervaçóes que temos feito , he 
Fig. 115. facíl conhecer o eífeito da luz fobre a torre cava

da , coberta por huma abobada , ou calotte repre-
fentada pela fig. 115 , da qual a direita A , eftá il
luminada , e a efquerda B , e o baixo C , do calot
te , que a termina , eftaó em Sombra ; e como 
faó fuperficies concavas, que compõem o nicho,' 
as partes as mais próximas da direita , receben
do mais diretamente os raios do Sol , a Som
bra fe illumina , caminhando da efquerda B , e 
da parte fuperior C , para a direita A , do ni-
cho» 

jSEC-
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S E C Ç A Õ II. 

Na, qual fe faTçm applicaçõe-s das notas prece
dentes. 

A P P L I C A Ç O E N S. 

A S obfervaçóes , que temos feito a refpeito Fig.101, 
das Sombras , que recebem as fuperficies concavas, 102>'°3» 
nos fazem concluir que , querendo-fe exprimir ai- 106,107' 
gumas fuperficies taes , como aquellas , das quaes 
á pouco falíamos; he precifo pôr em o interior do 
cylindro , ou do cone vafio , à efquerda de huma , 
e da outra deftas concavidades huma Sombra , a qual 
fe adoçará vitidó para a direita interior, para que 
efta Sombra perca infenfivelmente a fua força, co
mo advertimos que acontecia. 

Se as fuperficies concavas , tem as Atuações F'"'I0^* 
taes , como as reprefentaó as figuras 108 , e 109, 
fe poràõ as Sombras do lado , que fizemos obfer-
var , e fe adoçaràó , marchando do lado oppcfto. 
'Advertimos, por exemplo , que a efquerda, e a 
parte fuperior , ou calotte do nicho recebem huma 
Sombra , que fe diífipa , vindo a ganhar a direita 
do nicho ; e defte modo , para exprimir arfúperfí-
cie concava « que formado interior do nichtj, fe<p0-/ 

F xk 
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rá a Sombra á efquerda, e fe fará voltear em fôrma 
de miia l u a , por baixo do centro do nicho , ao de
pois fe adoc.ua , caminhando para a .iíreira , afim 
de que efta Sombra fe defvaneça , e que a direita 
fiq^e illuminada. 

F;<*.IIO. Em refpeito à meia esphera concava, adverti-

mos , que a Sombra fe punha à efquerda , e na 
parte fuperior ; que ella Sombra íe enfraquecia , 
e finalmente defapparecn caminhando para as fuás 
panei oppoftas ; o que faz ver , que para expri
mir huma tal concavidade , he precifo pôr a Sombra 
em fôrma de meia lua , que tomará o feu nafei-
m.nto da parte inferior , e ir-fe a terminar em,a 
direita , paífando pela efquerda, e pela parte fupe
rior ; ao depois fe.adoçará efta Sombra, vindo pa
ra a direita , e para a parte inferior , para que eftas 
partes fejaõ illuminadas. 

F /V iu . Se forem fragmentos , já fica advertido, que 

* 1 I J * em huns , fig. I I I , e 112, a Sombra fe punha á 
U2 e efquerda , e na parte fuperior; e em outros fig. 112, 

114- e 114, na parte fuperior unicamente: Será preci
fo pois, pôr a Sombra no lugar que moftramos, 
que fe devia pôr , e polia cm fôrma de meia lua 
em huns , ' e de meia lua em outros ; da 
qual as pontas fe terminarão nas partes illumi
nadas , e adoçallas , caminhando para as mefmas 
partes. 

•ílv Em afTombrar quaefquer fuperficies concavas, 

para fe reprefentar que o faõ , naó pôde haver-
.2 dif-

http://adoc.ua
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difficuldade alguma. Bafta Iembrarmo- nos , que fe 
fuppoem o Sol levantado a 45 gráos , e depois dif-
to examinaremos quaes faó os lugares , que os 
feus raios podem ferir ; fazendo efte exame , fe 
fe vem no conhecimento , que os raios daõ per
pendicularmente em hum certo lugar , que , hum 
pouco mais longe , elles encontraõ huma fuperfi
cie obliquamente ; e que ainda mais longe , já a 
naõ podem encontrar ; efte ultimo lugar he , que 
deve receber a Sombra, que he precifo adoçalla , 
caminhando para o lugar mais illuminado , ifto 
he , para aquelle que recebe os raios mais dire
itamente. 

F ii CA-
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C A P I T U L O V 

No qual fe examina o modo com que os raios 

do Sol illuminaÕ differentes efcavaçoes. 

S E c q A Õ I. 

Dos lugares , nos quaes as efcavaçoes , limitadas 
por fuperficies planas, recebem as Sombras, 

e as lu\es. 

ÒE, F/'<*. u6. ^ J"E , em lugar de ver os corpos levantados fo
bre o horifonte , nós fuppomos ver ahi differenres 
efcavaçoes , como a de hum parallelepipedo , ou 
torre quadrada ; a de hum prifma , ou torre faeea
da ; a de huma pyramide inteira , ou truncada ; o 
Sol eftando fe-mpre no ponto T , em 45 gráos de 
altura, fe concebe, que a fuperficie A , do paral
lelepipedo, fig. n ó , eftá privada de luz; que as 
fuperficies B, C , que os raios rafpaó , naõ faó taõ 
illuminadas, como a fuperficie D , que elles topaó , 
e que lhes eftá direitamente expofta. 

F/£.ii7. -Se a efcavaçaó , da qual faliámos , eftiver em 
huma fituaçaó tal , qual reprefenta a fig. 117, as 
fuperficies A , e B , que naó podem receber os raiosy 

-*-.>*:• ei. 
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eftaó igualmente alTombradas; e as outras fuperficies 
C e D , que os raios topaõ , eftaó igualmente il
luminadas , porque recebem do mefmo modo os 
raios do Sol. 

Se no fundo deftas efcavaçoes, houverem ou-p;^,, ,g ; 

trás femelhantes , ellas feraó alTombradas, e illu-e l l9-
minadas do mefmo modo , que acabamos de ad
vertir. 

Na efcavaçaõ do prifma fig. n o , as fuperfi-F/g. 120. 
cies E D , da direita recebem a luz, a primeira E , 
mais do que a fegunda D ; efta , que os raios do 
Sol encontraó , he mais illuminada do que a ter
ceira E ; e as fuperficies B , A \ que ficaõ à ef
querda, eftaó em Sombra, que he mais forte na 
ultima fuperficie A , do que na precedente B. 

Repetiremos ainda aqui, que, fe no fundo daF/g. 121. 
efcavaçaõ , de que falíamos, houver outra , que lhe 
feja femclhante , e fituada do mefmo modo , aílim 
como faz ver a fig. 121 , a fuperficie D , de huma, 
e a correfpondeme H , da ourra , eftando ambas di
reitamente expoftas á luz , eftaó igualmente illu
minadas ; as fuperficies homologas C , G , que re
cebem os raios mais obliquamente , do que as pre
cedentes D , H , eftaraó também illuminadas ; mas, 
menos do que as primeiras D , H ; as fuperficies 
B , F , eftaraó igualmente, alTombradas , pois que 
eftarrdo na mefma fituaçaõ , os raios do Sol naõ 
as podem encontrar , nem ainda rafpar ; e fi
nalmente , as fuperficies A , e E , feraó ain

da 
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da mais alTombradas , do que as precedentes 
B , F . 

Fig.122. Em a efcavaçaõ da pyramide inteira , a fu
perficie A , he aíTombrada ; a fua oppofta E , he 
illuminada ; e as outras duas C , D , faó rafpa-
das pelos raios. Se a fituaçaõ for difTerente defta , 
aconrecerà, o que diíTemos a c i m a , a refpeito das 
torres quadradas, ou parallelepipedos fig. 117. 

F'g.^2]. Se a efcavaçaõ for de huma pyramide trun-

cada em a fituaçaõ , reprefentada pela fig. 12:} , 
nefte cafo , as fuperficies A , e B , eftaó igualmenre 
alTombradas ; as feguintes C , F , fendo fomente raf-
padas pelo Sol , eftaó mais debilmente illuminadas, 
do que as feguintes D , E , que eftaó mais expof
tas á luz. 

A D V E R T E N C I A. 

A Sedçaõ precedente , e a feguinte , fendo fo
mente huma repetição do que temos dito , em a 
Secçaó II. do Cap. II . , e em a Secçaó I. do Cap. IV-
nòs demoraremos taó fomente , para fatisfazer áquel-
les , aos quaes he neceíTario repetirem-fe-lhe as cou-
fas mais de huma vez. 

SEC-
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S E C Ç A Õ I I . 

Do lugar das Sombras que reiebem as efcavaçoes 
encerradas por fuperficies curvas. 

V, Ara conhecer o lugar das Sombras que rece- Fig. 124.' 
bem as efcavaçoes encerradas por fuperficies cur
v a s , fupponhamos primeiramente que a fig. 124, 
reprefenta a efcavaçaõ de hum cylindro , vê fe 
que ella tem huma Sombra á efquerda ; porque os 
raios do Sol naõ a podem illuminar defte lado ; mas 
os raios , que daó fobre a direita defta efcavaçaõ 
a encontraó mais direitamente , em o ponto A , do 
que em qualquer outro lugar ; efta efcavaçaõ tem 
-logo a fua efquerda,B, em huma Sombra, que fe 
enfraquece pouco a pouco , vindo a perder-fe em a 
direita. 

Se no fundo da efcavaçaõ do cylindro houver 
outra efcavaçaj de cylindro , íerà o mefmo. 

Se em lugar de huma nova efcavaçaõ de cylin
dro for a de hum parallelepipedo , ou a de huma tor
re quadrada , ou de faces ; a de huma pyramide in-

teira , o' ' em fim a de huma pyramide trancada , el
la fera affombrada , e illuminada , como o adverti
mos na Secçaó precedente , fallando de cada huma 

das efcavaçoes cm particular. 
A 
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Fig. 125, Afíg. xz6 , reprefenta a efcavaçaõ de hum co-
7 , 1 2 ' ' n e inteiro, ou pyramide redonda; a fig. 127, re

prefenta a de,hum cone , ou pyramide redonda, 
truncada e a fig. 128, a de huma meia esphera ou 
calotte ; mas como os raios do Sol encontraó efias 
efcavaçoes á direita do mefmo modo . que íe ad-
vertio a refpeito do cylindro > eftas efcavaçoes tem 
huma Sombra á efquerda , que fe enfraquece e fe 
perde hindo para a direita. 

Fig. 129. Em fim , fe a efcavaçaõ he mixta , as fuperfi
cies que a fórmaó receberáó as Sombras, e as lu
zes', conforme a fua natureza , e íitUaçaó , como fe 

• vè na fig. 129. Nada mais diremos fobre efta ma
téria ; e nem ainda fobre 0 aíTómbrar as efcavaçoes. 
por naó repetir , o que eftá dito nas applicaçóes dos 
três Capítulos precedentes. 

Parece - que feria aqui o lugar de examinar os 
e fiei tos da luz fobre os corpos míxtos ; por eftes 
entendo" as molduras da ArcnrtecTrurá ; mas julgo que 
fera melhor fazer preceder o Capitulo feguinte, aon
de íe encontrarão notas necciTarias, para facilitar a 
intellígencia. 

CA-
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iwiwmmmm^mwwmmmxxwtm 
C A P I T U L O VI. 

Das Sombras produzidas fobre o borifonte , 
ou jobre planos feios còjcSios , que abi ef-

taÕ pvftus. 

S E C Ç A Ó I. 

Na qual fe examina , de que lado fe fa\ a Som
bra , que hum objeclo froduT^ 

X Jl E certo, que todo o horifonte Terá illumi-
nado pela prefença do Sol , fenaó houver algum 
obje&o elevado a cima ; mas quando efte fe en
contra , he evidente , que elles devem interceptar 
huma pane dos raios da luz , o que deve produzir 
huma Sombra fobre os planos, em que eftaó pof
tos eftes diíferentes obje&os. 

Naó fe pôde negar , que , fe o Sol eftiveffe 
em o ponto S , direitamente a cima de qualquer 
corpo A , pofto verticalmente, os raios de luz , to-
cariaó todas as fuás partes, e ainda que a fua par
te fuperior intercepte huma parte dos raios , naó 
fe veria Sombra fobre o horifonte j porque a bafe 

G do 
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do corpo occuparia o lugar defta , o que facilmen
te fe conhecerá , fupponJo-fe em lngVr do corpo 
A , huma fuperficie B , levantada a cima do ho
rifonte ; efta fuperficie B , interceptará alguns 
raios ; aíllm como faz a parte fuperior C , do cor
po A ; mas ella produzirá huma Sombra D , fobre 
o horifonte , no mefmo lugar , em que.eftaria a bafe 
do corpo. 

Se o Sol mudar de lugar , c que fe achar em o 
ponto T , entaó o corpo interceptará raios , que naó 
poderáó tocar o horifonte. Só haverão os raios T V , 
que paffando por cima a borda de M , N , do cor-

F/g.132. po , hiraõ encontrar o horifonte em os pontos V, 
e o efpaço P V , que naó recebe a luz , que recebe
ria , fe o corpo fe lhe naó oppozeíTe , fera a exten-
faó de huma Sombra., produzida pela elevação def-
te corpo : he de advertir , que quanto mais o cor
po for alto , tanto menos a Sombra teia de ex-
tenfaó. , 

Quanto mais o Sol defcer , tanto mais a Som
bra fe alongará , até ficar infinita , quando o Sol 
eftiver ao nivel com o corpo ; menos que naõ J^ja 
algum obftaculo , como D , q u e , mais alto do que 
o corpo , pare a Sombra. 

Se o Sol eftá no ponro A , à efquerda do oh* 
jeito , a Sombra íé fará á direita em D ; íe 6 Sol 
eftiver em B , á direita do cOrpo , a Sombra fe fa
rá á efquerda, e m E . Suppondo-fe o Sol no pon
to C , detraz do objeito, a Sombra fe fará adiante 

t no 
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no ponto F. Finalmente ,. fuppondo-fe adiante , fe 
formará por detraz em G , iftó he , que fe fará fem
pre no lado oppofto , ao em que fe achar o Sol, com 
tanto porém , que o corpo efteja pofto verticalmente ; 
porque íe daó certos caíos , nos quaes ifto naó acon
tece ; c em outra parte os faremos ver. 

Como fe acaba de vêr nos artigos precedentes, 
que o Sol no feu movimento fe pôde achar mais 
alto , ou mais baixo , adiante, ou atraz ; a efquer
da , ou à direita dos objeítos ; fe vê claramente , que 
aconteceriaó grandes contraiiedades ; fe para pôr as 
•Sombras, produzidas fobre os horifontes, por cor
pos , que ahi eftivelTem levantados , foffe precifo 
•attender à revolução do Sol. He logo recefTario 
fuppollo fixo ; e fe tem concordado , que fofíe em 45 
-gráos de elevação , á efquerda , entre a linha hori-
fõntal, e a meridiana. r 51" 

De todas as íituaçóes, que pôde ter hum obje-
Ro , pofto fobre o horifonte , três faó as mais prin-
cipaes. A primeira, he quando faz com o horifon
te hum angulo de 45 gráos. A fegunda , quando 
faz hum angulo menor do que 45 gráos. A terceira, 
quando efte angulo he maior dé 45: gráos. 

No primeiro cafo , o objecto naó produz Som
bra alguma fobre o horifonte ; no fegundo , produz 
huma do mefmo lado , cm que fe fuppoem o Sol ; 
é no terceiro, a Sombra, que produz fobre o horifon
te , he do lado oppòfto aos raios de luz, que en-
contraó o obje&o. 

G ii Sup-
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Supporemos neftes três cafos, que a abertura do 
angulo , que o objeíto illuminado faz com o horifon
t e , he do lado do Sol. 

$'g'llh Para demonftrar o primeiro cafo ( f i g u r a i ^ ) , 
fupponhamos , que o objeito de huma fuperficie 
A , B , C , D , que faz com o horifonre E , F , hum 
angulo A D E , de 45: gráos. Nefta fituaçaõ a fuper
ficie naó produzirá Sombra alguma fobre o horifon
te ; pois que ella naõ interceptará raios alguns, os 
quaes , paliando livremente por cima , e por de
baixo defta fuperficie , chegaó todos fobre o horifon
te , fem encontrar obftaculo algum da parte da fu
perficie. 

Se o objeito he hum folido ; em lugar de hu-
-ma fuperficie , he verdade , que o plano fuperior 
que o termina, intercepta alguns raios; mas , co
mo efte plano , e o da bafe eftaó fobre o prolon
gamento dos raios , o p?3no inferior occupa o lu
gar da Sombra , que o fuperior caufaria fobre o 
horifonte. 

P>. i j* . Quando diffemos precedentemente , que hum 
objeíto , levantado fobre o horifonte , produziria 
huma Sombra do lado contrario , ao em que fe achar 
va o Sol , devemo-nos lembrar , que nós fuppoze-
mos efte objeíto vertieal , mas naó acontece aflim , 
quando o objeíto faz com o horifonte E F , hum 
angulo A C E , mènror do que 45 gráos; e que tem 
a fua abertura da parte do Sol. Nefte fcgundo ca
fo , Sombra he do lado , em que fe fuppoem o 

So l ; 
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Sol ; porque a fuperficie A B D C mais inclina
da do que antecedentemente fuppozemos~~ naó fe 
achando mais fobre o prolongamento dos raies nem 
encontrada por èlles , e lhes fica hum obftaculó , 
que as impede de chegar até ao horifonte , e fomente 
aquellas, que paffaó ao longo dos lados CA , AB 
B D , he que vaó ter ao "horifonte ; e o efpaço 
C G H D , que fe acha fobre o horifonte do lado do 
S o l , naó eftá ilfuminado ; porque a fuperficie inter
cepta os raios que o illuminariaó. 

Em o terceiro cafo , ifto he , quando o objeíto 
fôrma com o horifonte E F , hum angulo E C D , 
que tem a fua abertura do lado do So l , e que he 
maior do que 45 gráos , o objeito , interceptando 
huma certa quantidade de raios , produz neceffaria-
mente huma Sombra C F G B , do lado oppofta ao 
Sol. 

Se o objeíto de que fe traíta , for hum paral- Fig. 318. 
lelepipedo , hum prifma , ou hum cylindro : eftes H9»'4©. 
corpos produzem huma Sombra fobre o horifonte ; 
fe elles fizerem , com o horifonte , hum angulo maior 
do que 45 gráos ; o qual tenha fua abertura do la
do , em o qual fe íuppoem o Sol ; porque nefte ca
fo , abafe do corpo , como facilmente fe conhece , 
naó oecupa o lugar da Sombra. 

SEC-
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S E C Ç A Ó II. 

Na qual fe defcobre a forma das Sombras ? cdufd-
das por diferentes objeãos. 

Ata. conhecer a fôrma das Sombras , que os 
differentes objeítos produzem fobre o horifonte; 
examinemos o modo , cem que os raios paíTaó 
em torno dos corpos , e como terminaó no hori
fonte. > 

Fig.i}%. ' Se fuppozermos hum corpo levantado fobre o 
horifonte , fe advertirá , que alguns raios faó inter
ceptados pelo lado A , que eftá da parte do Sol , 
e pela fuperficie fuperior C , o que faz, que o lu
gar , em que terminariaõ no horifonte naó feja il-
luminado. Confiderando ao depois difto , que as 
fuperficies que terminaó o corpo faõ parallelas; ás 
linhas C D , E F , ao longo das quaes terminaó fo
bre o horifonte os raios que paíTaó por diante , e 
por de traz do objeíto feraó por tanto também 
parallelas; e por confequencia o efpaço C D E F , 
que eftá entre eftas -duas linhas, e que feria illu-
minado pelos raios , fe elles naó fofTem interce
ptados , he hum efpaço parallelo , terminado pe
los raios , que achando paffagem , e rafpando 
as bordas fuperiores do corpo , vem terminar 

fOí 
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fobre o horifonte ao longo da linha reíta 
D F . 

Quanto ao prifma fig. 1^9 , os raios paíTaó tam- p-ÍC, 
bem ao longo das linhas reítas G H , H I , I K , e 
vaó acabar em linha reíta fobre o horifonte ; mas 
como os que eftaó mais próximos aos pontos K e 
G , íe efcapaõ mais depr^lTa , do que os que paf-
faó pelos pontos I e H , os primeiros vaó acabar 
nos pontos D , F , e os últimos nos pontos M , L , 
e formaõ as linhas reítas D , L , F , M ; e os raios 
que paíTaó ao longo da borda H I , vaó também 
formar fobre o horifonte a reíta L M , e aflim fe 
vè que as Sombras fe terminaó em linhas reítas 
porque os raios paíTaó por cima das linhas reí tas , 
e que os ângulos formados pelas linhas , que rer-
minaó as Sombras faó falientes , porque os ângulos 
formados pelas fuperficies , que rodeiaó os corpos 
faõ falientes. 

A,refpeito do cylindro , como a fua borda he Fig 14a 
terminada por huma linha curva G H I , os raios 
que íe efcapaõ em torno , e vaó acabar fobre o ho
rifonte , devem no mefmo lugar terminar também 
a Sombra em linha curva D K F. 

A% pyramiJes, e os cones , fendo corpos difFe- Fig.141. 
rentes dos que acabamos de fallar , produzem fo- e 1 4 2 , 

bre o horifonte Sombras differentes; porque fe pô
de advertir, que os raios, que paíTaó por diante, 
e por detraz deftes corpos , paíTaó ao longo de duas 
l inhas, ou de duas. fuperficies, que Te unem no pon

to 



5" 6* A S C I E N C ?I A 

to A ; por tanto , os raios que terminaó fobre o 
horifonte ao longo das linhas reítas C D , B D , 
fe uniráó no ponto D , e | or confequencia os la
dos C D , B D , da Sombra , naó faõ parallelós; por
que as fuperficies , que envolvem o corpo , também 
o naõ faó. 

e'f
lá,]' Se o ápice do corpo eftiver em baixo , a Som

bra vai fempre alargando , á propoiçaó que el
la fe aparta do corpo ; porque os raios que paf-
faó por diante , e por detraz do objeíto , fe apar-
taó cada vez mais hum do outro , hindo debaixo 
para o alto ; e íeguindo fempre a mefma direcçaó , 
vem a formar fobre o horifonte as linhas reítas 
D C , D B . 

Quando o plano fuperior he terminado por li
nhas reí tas , também a Sombra fe termina por li
nhas reítdS B A , C A , como na pyramide inver-
fa fig» 14? ; e fe termina por huma linha cur
va^ B C E , quando os raios paffaó ao redor de 
huma linha curva G F H , como em o cone fig.' 

144. 
P» . Se os corpos forem truncados, a Sombra fe ef-
c 146. treitarà , âparrando-fe do corpo , quando a grande fu

perficie que termina o corpo , eftiver pofta fobre o 
horifonte fig. 145 ; ou efta Sombra fe hirá alargan
do , a medida que ella fe apartar do corpo , quando 
a fua pequena fuperficie eftiver pófta fobre o hori
fonte fig. 146"; e eftas Sombrasferáó terminadas, co
mo acabamos de fazer ver. 

Se 
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Se o parallelepipedo , o prifma , o cylindro, e F^.147, 
O cone , eftiverem deitados íobre o hçrifonte , ahi 148>T49* 
produziráó huma Sombra , qual o fimples afpeíto ' ' 
das figuras 147, 148, 149, 150, e 15.1, aílaz faz 
fentir. 

Se forem corpos concavos , terminados por fu
perficies planas fig. 152 , 15*;, 156, e i 5 7 , ou por 
huma fuperficie curva, fig. 154, 155, 158, e 159, 
as Sombras, que produzem no horifonte naó difFerem 
da dos corpos convexos , fenaó em ferem eftas ter
minadas por figuras convexas , quando as outras o 
feraó por concavas , como moftraremos. 

As fig. 152 4 152, , 154 , e 155 , cada huma re-
preíenta ourra fuperficie concava , e igualmente lar
ga , dehuma a outra extremidade ; e as fig. 156 , 
'57 x58 , e 159 , reprefentaó outra , que vai di
minuindo de hum a outro fim. Nas primeiras figu
ras , os raios , paliando ao longo das linhas reítas , 
e parallelas , fórmaó também fobre o horifonte , li
nhas reítas , e parallelas : nas fégundas figuras , as 
linhas, ao longo das quaes paíTaó os raios , apar-
tando-fe cada vez mais, huma da outra , a Sombra 
fe alarga do mefmo modo , aflim como já o dflTe-
mos. Aqui fó fe traíta de fazer ver , que os corpos 
concavos produzem Sombras concavas também. Pa
ra ver ifto fó bafta lançar os olhos , 1. íobre as 
fig. 152 , 15:5 , 156, e 157 , notar-fe-ha , que os 
raios fe efcapaõ mais depreíTa pelos pontos A C , 
do que pelos pontos B , D ; e que efcapando-fe por 

H ei-
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cima das linhas reftas A B , C D , que fórmaó ân
gulos reintrantes, continuaõ até fobre o horifonte , 
onde fazem os mefmos ângulos reinrrantes C G E , 
e F E G , 2. fobre as fig. 154 , ^55 > 158 , e 159, 
íe verá , que os raios fe efcapaõ , rafpando a cur
va B A C , mais no ponto A , do que nos pontos 
B , e C ; e como continuaõ aílim , até fobre o ho
rifonte , os raios que paíTaó pelo ponto A , vem a 
acabar no ponto F ; e os que paíTaó pelos pontos 
B , C , acabaõ , finalmente , nos pontos G , H , for
mando a curva G F D F H , o que faz vêr , que a 
Sombra he terminada em figura concava. 

Antes de.dar regras para determinar a longitu
de , e a largura das Sombras, que os objeítos pro» 
duzem fobre o horifonte , ou fobre outro algum pla
no, fe devem fazer algumas obfervaçóes, que feraó 
de hum grande ufo , para dar ás Sombras a fôr
ma que lhes convém , conforme a huma infinida
de de occafióes diíferentes , que acontecem fre
qüentemente aos Pintores, e aos que deíenhaó Ar-
chiteítura. 

SEC^ 



D A Í S O M B R A S . yo 

S E C Ç A Ó III. 

Na qual fe examina o que acontece, quando algum 
obfiaculo impede , que a Sombra fe efienda fo

bre o horifonte. 

U Upponhamos primeiramente , que o objeíto que Fjl XII: 
caüfa a Sombra , he hum parallelepipedo , e que o ^#1 °* 
obftaculo he huma íuperficie plana B C D F , he 
claro que os raios , que paffaó por cima da borda 
AB , hiriaó terminar fobre o horifonte , ao longo da 
linha reíta G H , onde ellas determinariaó a longi-
xude 1 H , da Sombra igual á altura A I , do cor
po , fe a fuperficie E C , DF , fenaó oppozeffe ; mas 
como ella intercepta raios, e eftes naõ podem illu-
minar mais baixo , que a linha L M , íe vê , que 
a Sombra remonta fobre a fuperficie ; e que ella 
he terminada por huma linha reíta LM , por
que os raios paffaó por cima de huma linha 
reíta A B , e vaó ter a huma fuperficie plana 
E C D F . 

Pelo contrario, fe a borda do corpo fig- \6\, Fig.iiu 
he huma linha curva A B C , ou por dizer melhor, 
fe o corpo for determinado por huma fupeificie 
convexa, ou por huma fuperficie concava fig. 162, 
a Sombra naó pôde fer mais terminada em linha re-

H ü &*, 
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íta , e os raios, que paíTaó ao redor da curva 
A B C , vaó formar a mefma curva fobre o hori
fonte , ou íobre a fuperficie que os intercepta, o 
que faz ver, que , quando o objeíto, que produz 
a Sombra , he terminado por huma fuperficie con
vexa fig. IASI a Sombra he terminada fobre a 
fuperficie plana em figura convexa ; ou em fi
gura concava , quando o objeíto, que a caufa, 

Fig. 162. he terminado por huma fuperficie concava fig.' 
162. 

Como também pôde acontecer, que a Sombra 
feja parada por huma fuperficie convexa , ou por 
huma fuperficie concava : examinemos, fe he por hu
ma linha reíta , ou por huma curva , que a Sombra 
lie terminada ; e fe huma linha curva , he que a ter> 

F/g. 16 j . mina; vejamos, fe refulta figura concava, ou con-» 
vexa. 

Supponhamos primeiramente , que o objeíto 
que caufa a Sombra , he ainda hum parallelepipedo,' 
e que a fuperficie , que a pára he convexa ; nefte 
cafo aconrece : 1. que os raios paffaó por cima de 
huma linha reíta A B ; 2. que os que vem para C ', 
p m õ mais cedo, do que os que terminaó fobre os 
lados; porque efte ponto C , por caufa da conve-
xidaie , he mais próximo do objeíto , do que todo 
o outro ponto , taes como D , e E , que eftaó dos 
dous lados do ponto C. 

3. Qje os raios que paffaó pelas extremidades 
A , e B , da borda A B , naó podendo fer taõ de-

pref-
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prelTa parados , como os que paffaó pelo meio da 
l inha , continuaõ, até que finalmente íejaõ parados 
pela fuperficie convexa , em os pontos D , e E ; 
e como eftes raios fe aproximaó , cada vez mais , 
ao horifonte . para vir a encontrar a fuperficie , fe 
vê que os pontos D , e E , onde faó terminados , ef
taó mais em baixo , que o ponto C ; e que por con-
fequencia , a Sombra caufada pelo parallelepipedo 
fobre a fuperficie convexa , fe termina nella , em fi
gura convexa. 

Se a Sombra fe termina fobre huma fuperficie 
concava , o ponro I eftando mais apartado do pa
rallelepipedo , do que qualquer outro ponto , como 
H , e K , da fuperficie concava , os raios que paf-
farem pelo meio R , da borda F G , do objeíto te
rão maior caminho para fazer , do que os que paiTa-
rem pelas extremidades E , G ; e por confequencia 
o ponto do meio I , da Sombra , eftando mais próxi
mo do horifonte ; do que os pontos H , e K , a Som
bra , caufada fobre a fuperficie concava , fe terminará 
nella , em figura concava. 

Refta ainda o exame das Sombras caufadas por 
huma fuperficie convexa fobre outra fuperficie con
vexa , ou concava ; e as Sombras produzidas por hu
ma fuperficie concava fobre outra fuperficie conca
va , ou convexa ; e he ifto o que vamos fazer nos 
Artigos feguintes. 

A fig. í6$, aprefenta huma fuperficie convexa 
A B C , que produz huma Sombra fobre outra fuper-

fi-
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ficie convexa ; para fe comprehender, que a Sombra 
he terminada , em figura convexa , baila coníiderar-
fe ; que os raios que paffaó ao redor da curva ABC, 
eftando igualmente apartados do horifonte , para a 
elle- chegarem , tem huns , e outros que andar igual 
caminho ; mas que os que paflaõ pelo ponto B , faó 
mais depreffa parados , pela fuperficie convexa , do 
que aquelles , que paííaó pelos pontos A , e C , por
que o ponto D , onde pàraó os primeiros raios , he 
mais chegado ao corpo , do que os pontos E , e F , 
onde terminaó os fegundos ; eftes últimos, portanto, 
fe aproximaó mais do horifonte , do que os que íe 
terminaó no ponto D , e como os raios paffaó ao re
dor de huma linha curva A B C , fórmaó huma ef-
pecie de berço , hindo até á fuperficie que os pára ; 
o que prova claramente , que huma Sombra , caufada 
por huma fuperficie convexa , fobre outra fupeificie 
convexa , fe termina em figura convexa. 

Se a Sombra for produzida por hum corpo con-
vexo , fobre huma fuperficie concava , podem acon-

F,>. 166. tecer três cafos : i. que a fuperficie concava KLMt , 
feja parallela a fuperficie convexa G H . I : 2. que os 
pontos K M , da fuperficie convexa eftejaó mais apar
tados do centro do corpo do que o ponto L : 5. que 
os pontos K , M , eftejaó mais perto dos feus corres
pondentes G , I , do que o ponto L , eftá do feu H . 

1. Se as duas fupetficies forem parallelas , os raios 
G 0 , H P , I Q . , tirados de huma a outra feraó iguaes, 
e por confeguinte fuás extremidades O , P , Q̂ » efta-

raó 
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ráõ igualmente apartadas do horifonte , 'o qué faz 
conceber que a Sombra he determinada por huma 
linha de livel. 

2. Se as fuperficies naó forem parallelas , a Som
bra fera terminada em figura convexa j quando cadar 

huma das' diftancias de G , a O , e de I , aQ_, for 
mais longa , do que a diftancia de H , a P , porque 
os raios , eftando- igualmente levantados a cima do 
horifonte,, em os pontos G , H , I , tem de fazer o 
mefmo caminho , para chegarem a ellfe, mas como 09 
raios H P , faó mais depreffa parados, do que os ou
tros raios G O , IQ.; eftes últimos'prendo andado 
maior caminho , do que os outros;»1 eftaraó mais pró
ximos ao horifonte , do quê os primeiros H P. Aífim 
O ponto P , eftando' mais levantado do-que os outros 
Q , Q ,̂ fe vê que a Sombra fe termina - em figura 
convexa O P Q ; 

3. Quando as duas fuperficies naóforèm paraltefe 
Ias , e cada huma das diftancias , de G> a O , e de I 
a Q^, for mais breve, doquè^adeH a P , a Som
bra fera terminada em figura <«roncava , pelo contra
rio do que acontece no cafo precedente. 
ti- .Quando.huma.fuperficie concava BAC , fig. F/g. 167. 
167, produz alguma Sombraí.fobre^huma fuperficie 
convexa, as fuperficies faõ, ou naó,parallelas. 

Se forem parallelos os raios B D , A E , C F , 
B D , A E , C F , que paffaó por cima da linha cur
va , e de livel B , A , C , fendo todos iguaes , e ten
do tanto caminho huns, como outros, para fazer 

até 
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até chegar á fuperficie convexa D E F , pois queel-
las faó fuppoftas parallelas, os raios fe terminarão ao 
longo de huma linha de livel D E F 

Mas quando huma das fuperficies he mais cur
va , do que a outra , a Sombra he terminada em fi
gura concava , ou figura convexa , a faber: em con
cava , quando a diftancia de A a E , he maior, do 
que a de B a D , e de C a F. Pelo contrario , a 
Sombra he terminada em figura convexa , quando 
a diftancia , ou o raio AE , he mais curto , do que 
algum dos outros raios B D , C F , (o que acontece, 
quando a fuperficie convexa D E F , he mais curva-; 
da , do que a concava B A C) . 

p V 6g Quando huma fuperficie concava B A C produzir 
huma Sombra fobre outra fuperficie concava E D F 
a Sombra fe termina por huma figura concava EDF,' 
porque a diftancia de A em D , he fempre maior, 
do que a de B em C\ ou a de E em E. 

Seria' inútil b o eftendermo-nos mais fobre efte 
aíTumpto. As obfervaçóef feitas baftaràó para deter-; 
minar a fôrma das .Sombras, em algumas occafióes 
que fe poderão enconrrar. Paflamos a moftrar no Ca
pitulo fegúinte ,• como fe deve terminar a longitude, 
e a largura das Sombras. 

CA-
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C A P I T U L O ¥11. 
i. 

Que contem as regras , que fao pr.ecifas fe-

guir , />«?ra determinar a langura , e a 

longitude das .Somhrm*. 

'.),:. • . : , • . — , • • — • « • • 11 J » . i 

S E c q A Õ. L 

.Em ã qual fe d'áhumd regra gerdl, ptira 'deter
minar a iaf-gufa das Sombra^. 

A Largura da Sombra, que hum objeclo cau- Fig. .169 
fã fobre o horifonte , naó he.fempre a mefma , ain- * '7 o ' 
da que o objecl» , que a produz, feja fempre o mef
mo ; porque o objeíto: pôde interceptar mais , ou 
menos raios. Por exemplo: em a fituaçaõ, em que 
fe acha o parallelepipedo A B , elle parará mais 
raios , do que quando eftiver em a fituaçaõ , em 
que o reprefenta a fig. 170 ; porque a diftancia AB , 
que fe acha entre os raios , que paíTaó por diante ; 
e os que paffaó por derraz , he maior ema primeira 
fituaçaõ , do que a diftancia de C a D , na fe
gunda. 

-ii, Para melhor, fazer ver a variedade, que fe acha 
Í Í I em 
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em a largura da Sombra , caufada pelo mefmo ob-
Fig. 180. jevftoí Supponhamos huma fuperficie A G B F ; hè 

certo, que, fe for direitamente exporta aos raios 
da luz, parará tantos raios ,-quantos lhe for poíli-
vel de parar , e a Sombra , que cauíará , terá íua 
rhaioir largura ,r qus fera igual á da fuperficie. Vol-
tando-Te. porém( a fuperficie, ella deixará paffaros 
raios , que interceptava , antes que vaó finalifar fo
bre o horifonte , a Sombra ficará logo mais efttei-
ta , pois—qtre-a fuperficie , em a fituaçaõ B K , pa
rará menos raios, do que quando ella eftava dire
itamente expoftk à luz . Finalmente, quanto mais 
fe virar , menos raios interceptará; e mais por con-
íequencia , a Sombra r tEÇ, ficará eftrejta, de mo
do , que , fe a fuperficie fe aprefenta de lado, ou 
o que he a mefma coufa , fe ella fe acha Atuada fo
bre.. o.prolongamento HB,''naõ" terá outra Sombra 
mais, do que aquella , que for produzida pela grof-
/ura da eprpo , do qual ella he huma fuperficie. 
r.» > <Para determinar a largura da Sombra, confi-* 
dera-fe , que , quando A G B F , eftiver direitamen
te exporta à luz, a Sombra tem a mefma largura 
C D , que a;fuperficie ; mas quando a fuperficie 
naó Te.aprefenta. direitamente , a largura da Sombra 
fica encerrada entre as linhas F C , í E : ora , como 
eftas linhas eftaó em a mefma direcçaó , que os 
raios , pois que faõ os que , paliando ao longo dos 
lados GA , B E , as fórmaó : he mifter por tanto, 
olhar ,1 como thuma regra gerat, que para determi

nar 
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nar a largura de huma^Sombra , he precifo que pe
las extremidades do objeíto , fe tirem duas linhas pa
rallelas , que eftejaó fpbre o prolongamento dos raios; 
o efpaço comprehendido erítre eftas duas linhas , fe
ra a largura" da,Sombra. 

Mas, fe q objeíto fe vai diminuindo fig. 182, p>. .81 
e que finalmente fe termina em ponta fig. 181 , as li- « '82. 
nhas que encerraó a Sombra naó fendo parallelas: 
eis-aqui como íe ídeVe'encerrai a Sombri : r". termi-
nándo-íe 0 objeít© em ponta ,r fe imaginará a perpen
dicular A D , fobre B C , e a linha. D E , na rnefín.* 
direcçaõ dos raios ; e tirando-fe ao ponto E , que de
termina a longitude ida So-mbra., as ilinhas GE , B E,; 

que partem das extremidades B e C »do objeítoii fe 
terá a extenfaó da Sombra. 

Se os dous lados BA , CD, ,»fe arJrbximaó ás 
faas extremidades, fem qué poriiílbfé^ajuritem , fe 
imaginaràó as duas perpendiculares -AG^ D H ,pfol» Fig.ili. 
fcte B C ;.e perospromos •':-&. e; I? '/asrduasjpBinállelas ?í*?*'T 
H E , G F , fobre a direcçió dbsTaioír,^è ríiíandçri-fiej 
aos iponto* E , e F ,L as linhasi CE?y B F , ientíáfà 
extenfaó da Sombra. "Trata-fe de" fezetMèr; tk)i$brfei 
podem determinar-ós-pomcfe E j e F ,- vaup^rà^àfzèi 
melhor, a:Ioflg«òde daíSémbra ; e he , 0 queívaimos-
enílnar ém a Secçaó feguintç. 

I ii SEC-
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S E . C q A Ó II. 

Na qual fe dá huma regra geral para determinar a 
longitude das Sombras." 

..Sfini: aTOngítude , como a larguraodas Som
bras he variável ; porque os, objeítos que as pro
duzem., podem' terrdiiíereptes pofiçóes fobre o ho
rifonte. PólJem-fe diftinguir quatro principacs. O i. 
qtlando •ójcorpohe vertical. O 2. quando fe inclina 
íbl direita. áO.>q. quanfdo* penderá efquerda ; ifto he , 
do lado do Sol, fazendo.thumangúló maior do que 
4c gEáosi: Hp̂  a>'4. jCEfialntente^ >quando pendendo 
áefflufcrrfaj .fa^ 2tim o horifonte hum angulo menor 
dòlquéI4Í gfâos. 

TnMj? P îiiroearamcDte PqjaaBdQoo- objeíto eftá pórto^ 
pènpendibuáafrafinreídobre:o horifonte , a longitude 
da Sombra Tie igSaT) á . altura p doobjeíto ; porque , 
te-rrdõ fuppoftoyaó1 Sbl no ponto A , em 4? gráos-de 
•flevaçaõ^ ps raios -^A B D;, AG E ,̂ quei paíTaó poc 
«imAK^BaGfiodaTiipjerficie' BHr^viráó a formar com 
o horifonte ângulos D.,.e E , de 45'^tàos , e co
mo o corpo faz com o horifonte G F , hum angu
lo reíto , os ângulos C B , feraó também de 45 gráos. 
Logo os triângulos C H E , B I D , feraó Ifofceles; 
e por confequencia a longitude H E , da Sombra, 

Fig. 184. 
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fera igual à altura C.H , do corpo. B H / q u a n 
do eftiver pofto perpendicularmente fobre o hori
fonte. 

Em! fegundp lugar , fe o corpo, .eftiver incli
nado fobre a direita , a longitude-da Sombra he 
igual á alcüra perpendicular do corpo , e mais a 
diftancia que eftá entre a perpendicular , e o pé do 
Corpo. 

Em terceiro lugar: Te o corpo eftiver inclinado. 
fobre a efquerda ,. ou para o dizer melhor, do lado , 
donde vem a luz , a longitude da Sombra,, que pro
duz fobre o horifonte , he igual à altura perpendi
cular do objeíto , menos a diftancia que eftá entre a 
perpendicular , e o pé do corpo. 
. , Para provar eftes dous ca fos ; ; tendo abaixado 
da. extremidade do corpo , huma perpe-ndicular, 
fonfiderai , que os raios , fazendo fempre com o ho
rifonte , nos pontos D , e E , ângulos D , E , de 45 
gráos , o angulof C A D , que-fe faz em -A , também 
fera de 45 gráos , e por confeguiote , a linha- ,C D , 
fera igual á altura A C ; mas , como a Sombra par- F/g.i8j. 
te do pé do corpo, fua longitude he logo igual á 
da linha B D ; mas em a fig. 185 , a linha B , D , 
he comporta C D , igual áaltura C A , e da linha 
C B , que eííà entre a extremidade C , da perpen
dicular , e o pé B , do corpo : o que moftra que , 
quando o objeíto eftá inclinado fobre o horifonte, 
do lado oppofto á luz ; a longitude B D , da Som
bra he igual á altura do objeíto mais a diftancia B C, 

que 
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que eftá entre a extremidade da perpendicular, e o 
pé do corpo. 

Fie. 186. fe^° contrario , em a fig. 186, fe vê que a li
nha B D , he a difTerença que ha entre a linha CD, 
igual à altura C A , e a linha CB , que he a dif
tancia que ha entre a extremidade C, da perpendi
cular, e o pé B , do corpo : he logo verdade o di-' 
zer, que a longitude B D , da Sombra, quando o 
objeíto pende do lado do Sol , he igual à altura do 
corpo , menos a diftancia que ha, entre a perpen
dicular, e o pé do corpo. 

F/". 187. ^ m SI113"0 lugar : fe o objeíto fizer com o 
horifonte, hum angulo menor , do que o de 45: gráos,' 
a longitude da Sombra he igual a difFerénça , que ha 
da perpendicular B E , a linha E F , tirada da ex
tremidade E , da perpendicular B E , e o pé F , do 
objeíto; porque , como os raios do Sol. fazem com 
o horifonte , hum angulo de 45 gráos , a linha E D, 
fendo fempre igual á perpendicular BE , alinha D F, 
que he a longitude da Sombra, naó Terá mais que 

:-' a difFerença , que ha da linha' E F , à linha B E , 
igual a E D ; aflim fevè, que, quando o obje&d 
eftá inclinado do lado do Sol, fazendo com o hori
fonte hum angulo menor, do que o de 4$ gráos , a 
longitude da Sombra he a difTerença , que ha enJ 

tre a perpendicular , e a linha , que vai da ex
tremidade C , da perpendicular ao pé do corpo. 

Temos feito ver, como fe deve determinar a 
longitude de huma Sombra, que hum objeíto pto* 

duz 
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duz fobre o horiíorite , quando eftá pofto perpendi
cular , ou obliqüamente ; vejamos agora o modo de 
determinar a longitude de huma Sombra , que 
hum objeíto produziria fobre fuperficies ineli* 
nadas. 

S E c q A Õ III. 

Na qual fe enfina huma regra geral, para de
terminar a longitude das Sombras, fobre os 

planos inclinados. 

Ara moftrar o como fe deve determinar a lon- F/*g.i88. 
gitude de huma Sombra , que hum objeíto produz 
fobre huma fuperficie , imaginemos que hum corpo 
X- eftá pofto fobre hum plano horifontal F B A , 
e que efte plano , movediço ao redor do ponto F , fe 
tenha inclinado , e que tenha tomado a fituaçaõ F G , 
os raios da luz , que terminavaõ fobre o plano ho
rifontal F A , ao longo da linha C D , fe teraõ pro
longado , à proporção que o plano fe tiver incli
nado ; e eftes raios fe terminarão fobre o plano 
inclinado F G H , ao longo da linha reíta K l , on
de elles determinarão a longitude EK , da Som
bra. 

Para ter o ponto K , he precifo determinar an
tes o ponto D , como fe o corpo fofie pofto fobre 

hum 
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hum plano horifontal; o que fe faz tomando a al
tura L E , elevando-a de E , para D ; ao depois he 
precifo prolongar o raio L D , até fobre o plano in
clinado , onde determinará a longitude E K , da 
Sombra. 

Fig.iiç. Imaginando-fe pelo contrario , que o plano ho
rifontal F B A , movediço ao redor do ponto F , te
nha tomado a fituaçaõ F G , he fácil de ver, que os 
raios de luz nao fe terminaó mais , do que ao lon
go da linha K I , aonde determinaó a longitude E K •> 
da Sombra ; e como o ponro K , íe acha em a di-
recçaó do raio LD : eis-aqui como fe pôde ter a 
longitude EK, da Sombra. He precifo primeiramen
te determinar o ponto D , onde a Sombra acabaria ; 
fe o objeíto eftiveffe pofto fobre hum plano horifon
tal , o que fe faz , levando a altura L E , de E para 
D ; ao depois, he precifo tirar á linha LD , o pon
to K, onde efta a linha encontrar o plano inclina
do FGH , determinará a longitude EK, da Sombra 
que o objeíto produz , fobre o pjano FGH. 

Quando a borda do corpo for huma linha cur
va , convexa , ou concava , fera precifo ter refpei
to , ao que temos feiro obfervar nas Secçóe? do Ca
pitulo precedente. 

A D V E R T Ê N C I A . 

Quando fe traíta de affombrar o plano de 
hum edificio, ou de qualquer outra coufa, que fe 

pof-
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poíTa imaginar, fe fuppoem o Sol por detraz , e naõ 
por diante dos objectos, como diíTemos em as notas da 
II. Secçaó do II. Capitulo , que ifto devia fer , quan
do fe tragava de afíòmbrar huma elevação , ou hum 
frontifpicio. 

Suppondo-íe pois-, eftar o Sal por detraz, e á F;£- l9°-
efquerda do objeíto, fe vê que a Sombra deve fer e 19i" 
pofta por diante A B , do plano do objeíto , e á fua di
reita B C ; e , fe o plano do objeíto for circular, a SotK-
4>rá formará huma meia lqa ArB C , fig.!^. 
r. Sofòtem planop Se muitos obje&os fobrepoftas 
Tiuns aos outros ^como o fazem ver asfig.i9í,.%94,i9>5, 
a Sombra íerà fe-mpre por diante, e à direita , tanto 

-nos planos fupçf-iores , como oos inferiores ; equan- »• l9" 
'do osjpla«os-rieprefe-ntarem alguma gtolTura , como a 
de huma muralha-, que reverti ria huma bacia quadra
da , ou circular, fe vê que , independentemente da 
Sombra interior, devem ter outra , como fe vê nas 
fig. T9271 Tf̂ f", caufada pela altura do objeíto , ou 
para o dizer melhor,, doguarnepimento. 

A fig. 197 , reprefentando o teíto de humedifi- Fig.197. 
cio , naó fe determina a extenfaõda Sombra do modo, e 19 ' 
que acabamos de o enfinar; porque , fe para a deter
minar , fe tem refpeito á altura do edifício, fe <efia
ria obrigado de. cobrir de -Sombras a folha (, que 
ronterja o plano ; por eyitar ifto, fe contenta de fazer 
Sombras racionaveis do modo , que fe pôde notar em 
todos os planos, dè que temos fallado. 

K CA-i 
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C A P I T U L O VIII. 

No qual fe examina o ejfeito da luz nos 

corpos mixtos. 

V - / S corpos mixtos, aqui contemplados', faó as 
molduras , que compõem as bafes , os capiteis, e as 
íí malhas , ou arquitraves das diffèremes ordens de 
Architeítura , porque efFeítivamente fe achaõ , que 
faó formados por diverfas fuperficies. Faremos dif-
tinguir o lugar das luzes , e o.das Sombras, e a na
tureza deftas mefmas Sombras, para deduzir, o mo? 
do de bem as exprimir-

S E C Q À Ô i. 

Da lugar, e da natureza das Sombras, feiifs fobrt 
a bafe de huma íolumna. 

c 
Eft.XIV. \_j Onílderando-fe a fig. 199 , Tab. 14 , què rr-
'°' "' prefenta a bafe de huma columna, fe notará r que 

a luz illumina a parte fuperior do toro A , que a 
inferior fica em Sombra , que fendo produzida por 
huma fuperficie curva , perde pouco a pouco a fua 
-*3 for-
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força; e finalmente defapparece na parte fuperior 
do toro; ao qual também chamaó baãao. A mol
dura tem por perfil huma meia circumferencia. 

Tal he a Sombra, que fe faz fobre a bareta 
B , que também fe chama aftragalo. 

O filete Ç , que também fe chama reguleta, 
recebe huma Sombra , caufada pelo refalto da ba
reta , e faz outra fobie a parte, que fe lhe fegue 
immediatamente. „.. 

A moldura D , que fe chama efcvfta , ou ca
mpado , traz huma.Sombra, que feillumina, à me
dida que fe achega ao filete inferior E. 

A bareta F , e o toro inferior G , faó aíTom-
brados do mefmo modo, que a bareta B , e o to
ro A , que eftaó acima. Come eftas molduras vol-
taõ em torno da columna , eacingem, como faria 
hum cinto , conhece-fe , que independentemente das 
Sombras , que recebem cada huma deftas molduras, 
trazem ainda fobre a direita huma , que fe illumi-
na , vindo ganhar a parte , que recebe a luz , como 
o temos feito notar a refpeito do cylindro Cap. III., 
Secç. III. As molduras juntas ao plinto H , que he 
fempre quadrado , compõem juntamente a bafe de 
huma columna. Se o plinto for vifto pelo angu
lo , em lugar de fer vifto pela face , fe percebe, 
que a fuperficie , naó recebendo os raios, deve fer 
affombrada. — , 

K ii SEC-
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S E C Ç A Õ II. 

Do lugar, e da n mtreyt das Sombras, fobre o 
capitei de huma columna.. 

S 
F/g. 200. L^E a luz der fobre o capireLde huma columna ; 

reprefentada pela fig. 200, fe conhece , que o re» 
falto da regleta , ou lijleto A , faz fombra fobre a 
moldura íeguinte B 

Efta moldura B , que- fe- chama talaõ refto ; 
ou cimalha , recebe huma fombra no lugar da-
uniaó das fuperficies convexa , p concava, que a 
fórmaó, cuja fombra fe torna mais clara , á pro
porção que ella 'fe adianta fobre cada fuperfi---
cie. 

O refalto do ralao reíto , ou éimalba', produz: 
huma- pequena Sombra- , cortada fobre o plinto 
C , que fè chama também tailor ; o qual junta
mente com a cimalha B , e a regleta A , fe chama 
àbacoi. . £ • - - . 

Oplínto-'fãz fobre a moldura feguinte D , hu
ma' Sombra cortada \ que fe alarga , caminhando-
para os. ângulos "do ábaco; porque, efte plinto feíiv 
do quadrado, os feus ângulos refaltaó mais, e por 
confeguinte , produzem huma Sombra mais extenfa 
fobre- o quarto do redondo ^ do que o naó faz o meio 

do 
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do plinto ,_ que tem _menor refalto , o que Te con- Fig. 201, 
ceberà mais facilmente , olhando a fig. 201 , que re-
prefema hum,capitelv, vifto pelo angulo. 

O ove D , que fe chama também quarto do re
dondo, porquê- tem por perfil, o quarto de huma 
circumfe.rencia , recebe huma Sombra , que fe vai il-
lüminando , debaixo para cima. 

A bareta E , produz huma Sombra , que fe 
vem também adoçando da parte inferior, para a 
fuperior» 

A reguleta F , faz huma pequena Sombra', 
cortada fobre o frifo G . 

A- bareta , ou aftragalo H , he aílombrada do 
mefmo modo, que o rondo.-

A eolleira , ou cintura fuperior I , "recebe- hu
ma Sombra cortada , caufada pela bareta H. 

Ocongeo (congé) K, recebe huma: igual Som
bra, produzida pelo refalto do collar \. 

Todas eftas molduras, a faber , o liftero , ou 
segleta" A ; ra cimarha , 'ou falas direito B -r o plinto , 
ou tailor , ou laimier C ; o ove , ou quarto de re
dondo D j a bareta , ou aftragalo fuperior E ; o 
liftero , ou regletaF; o frifo G , compõem juntamenr 
te o capitei de huma^columna , independentemente 
das Sombras , que cada qual tem ,- recebem 'todas;, 
exceptoando o ahsuo , ainda huma fobre a direita , do> 
mefmenmodo que o furte da columhajque fe defyariece 
para as partes UIumiDadas, como fe fez notar,Tallan-
ào das. Sombras r**pfe recebem; as fuperficies; curvar 
coavexas. SEC- r 
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S E C Ç A Ó III. 

Do lugar , e da natureza das Sombras , que tem 
as molduras , que compõem huma fambla-

gem. 

i \ S molduras , que compõem a famblagem\ 
que reprefenta a fig. 202 , naó fendo difFerentes, d.<i 
que eftaó empregadas nas duas figuras precedentes , 
bailaria lançar os olhos nefta famblagem , para 
conceber (ao depois de ter dado attcnç.10 , ao que 
temos dito até aqui) como devem fer alTombradas as 
diverfas molduras deita famblagem. 

H". 202- O tubo A , recebe huma fombra a cima da fua 
regleta B , que fica mais illuminada , á medida que 
defce. 

O refalto inferior do tubo , caufa huma Sombra, 
cortada fobre o lífteto H, que eftá por baixo. 

A parte fuperior , e inferior da guela direita C , 
que também fe chama docina, tem cada huma a fua 
Sombra, que fe defvanece para o meio , que he o 
único lugar, onde os raios do Sol podem encontrar 
as ditas fuperficies curva , e convexa, que juntamen
te fórmaó efta moldura. 

F>. 202. Quando efta moldura he de baixo para cima I 
como em B , fig- 204 , fe diz docina, invertida he 

af-
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aííombrada no ajuntamento das duas fuperficies 
que a compõem , e a Sombra , que recebe , fe dcf-
vanece á medida , que ella fe anricipa fobre huma, 
e outra ; porque , pelo contrario , do que acabamos 
de ver, os raios do Sol naõ podem encontrar efta 
moldura em feu meio, onde , fe elles a encontraõ, 
naó a podem encontrar taô direitamente , como pa
ra a parte fuperior , e para a inferior da mefma 
moldura. 

Voltemos ao exame das Sombras, que recebem 
as molduras da famblagem , de que aqui fe tra
íra , e notemos que, o aftragalo D , tem fempre a 
fua parte inferior em a Sombra, que fe adoça fu-
bitamente , caminhando para a luz. Efte aftragalo , 
faz huma Sombra cortada fobre {gpreguleta E ,. e 
tfta reguleta E , produz pelo Teu grande refalto, 
huma Sombra , que cobre o lifteto G; a-ei malha H> 
o aftragalo I , a reguleta , ou filete K , e huma par
te da frifo L , porque o Sol,'^eftando em 45 gráos 
de altura , a largura M L da Soiwbra ^ fera igual ao 
refalto M H , o que temos fufficrentememe explica
do no Cap. VIL 

Ainda que o lifteto G , a cimalha H , o aftraga
lo I , o filete K , e huma parte do frifo , eftejaó 
cobertos peta" .Sombra , que caufa o refalto da got-
teira F : as molduras tem ainda Sombras particular 
res, como (e fizeraó ver em outra parte ; ifto he f 
que o lifteto G , faz huma Sombra , cortada fobre 
a cimalha H , que a> cimalha H , traz ao ajuwa* 

mei*-
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mento das duas fuperficies, que a compõem , hiiJ 
ma Sombra, que íe illumina ; e finalmente fe def-
vanece , à proporção que ella anticipa fobre .hu
ma , e fobre a outra : que o aftragalo I , recebe 
huma Sombra fobre a. íua parte baixa, que fe ado
ça de repente ', caminhando para aparte illumina
da defta moldura : que o refalto do aftragalo proj 
duz huma Sombra cortada fobre o alto do filete K, 
o qual filete caufa outra fobre,o frifo L. 
. j 1 O Copgeo • N ,, que eftá debaixo do filete do 

architrave , «em huma Sombra ± ,que fé. illumina pa
ia, a parte. infçrj.or_;. porque, os rafos. encontraó mais 
direitamente o baixo do congeo , do que a fua parte 
Tupierior-; c o refeito .:Q , <-prod.uz huma: SojB&fcra «cor
tada ,íeomg3f»sj|y.Ay:e;tj» P-, 

i toando 2aimoIdura< A ^L fig. 20í , he debaixo 
para cima ,~fe chama falao^inverfo , neftaJuuaçaõ, 
o ajuntamento das duas fuperficies, qUe compõem 
efta. moldurar; r h è o lugar mais Iljumwado ; ,pon-
que os'-raios fereta ahL :rnai^idirje£tamentc;; do que 

vem outra qualquer pane; e afíím efta mtíJtíura tem 
huma Sombra na fua parte fuperior, e na fua in
ferior , que ambas Te defvanecem., caminhando para 
o meio. 

Fig, 205. Por naõ deixar coufa- alguma. J? po* delêjar for 
íaoô. {,re o queírefpeita ao lugar, e á natureza das Som

bras , hiremos ainda a examinar , de que modo os 
1 raios do Sol encontraó*huma rofca , e huma co-

li»mna to«ida (fig. zo í . J i ' f e v&. na.primeira., que 

fó 
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fó a Face fupetior.A ,.jde cada palTo_da„£ofca , vem 
a fer encontrada pelos raios, por confeguinte a fer 
illuminada , e afupérficie 'inferior B , que naõ pô
de fer,encontrada ,pelos, raios ,reftá em a., Jfombra. 
A rafpeito dá columna torcida, fe notará'''que he 
ella comporta de fuperficies curvas , alternativamer*" 
re«oriçav^s fetcónvexas ; e qr^ofl:fltfpsf.Hfaó(poSiert-
dflfencontrar j. feriaóía patfje ; fuperior A.» dftTup&r? 
ficie convexa , e a tnfe*ior; B y d^'fijpej£cie conca
va} a Sombra fe f*z:em ajuntaroetjtp, deftas dua§ 
íuperÃciest^ejfe difiipa «.medida , que ella íe adiatv* 
*» Mprç fontot^.Oe^bressoOtff a,s^gncebe-fe., ainda 
que a rofca, £ arCjktumM torcida; re,ceb«m na di-
reita ;octem eoda<afua longitude,hupiaSombra , que 
fe-^A^Trfhecej-viçidopara a efquerda,̂  .cqm .̂JjÁifTe 
•tthrettto em, outro lugar, 

siTeiliasrffejtoiiyer nefta Seççjõ,y que.os raios dq 
Sof illominaó ajertas çartes,.jlosJçprpos;l,e>deixaó as 
«Sí»raíJ«ia.,pbiScueidííd^A> q^e.as íSombras faõ-cdiJ^? 
r̂ Btes<r conforme; «• <snrv&s hír. wí^ít^ilq& pc-r/u.'-
perficies.jplaüasci co»pavas.r, convexas , ou mixws; 
Madegiaiotfe Sec.paoV.-fe: hrkihm*: breyfo ./ecapuu-
lacaó akSy cpda^eftas coytãt, 

O s- L SEC? 
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S E C Ç A Ó IV* 

jipplicacões das Obfervaçoes precedentes: 

D O Sol illumiitar certos lugares da fuper
ficie dos corpos , e deixar os outros em a Som* 
bra, que he difièrentc , fegundo as diverfas fôrmas 
dos corpos: fe fegue que , quando fe quizer , pot 
meio da Sombra , exprimir qualquer dos corpos, 
fera precifo obfervar as luzes, e as Sombras, que te
mos feito advertir fobre cada hum delles. 

Wig.2Qot p o r exemplo, querendo-fe aflbmbrar o capitei, 
reprefentado pela fig. 200, como temos vifto , que 
a reguleta A , fôrma, pelo feu refalto , huma Somi 
bra fobre o tálaó C B ; fera precifo, quandoTfe tK 
ver huma tat coufa a exprimir o pôr huma Sombra 
por baixo do filete , que naõ deve ter maior larga
ra , do que o filete tem de relaíto ; porque nós fup-
pomos fempre o Sol , em 45" gráos de altura; 

O falaó B, tendo fido formado por duas fuper
ficies , huma concava, e outra convexa , qoe rece
bem no feu ajuntamento huma Sombra , que fe illu
mina , à proporção que ella fe aproxima á parte fu
perior , e á inferior, fe deve logo, para aíTombrar 
huma fe mel ha me moldara, pòr a Sombra no encon
tro dai doas fuperficies, que a compõem, cadoçali 
ia por cima» e por baixo, 

O 
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O quarto de redondo D ; tendo a fua parte in
ferior , em a Sombra, que fe defvanece á proporção 
que ella vem ganhar a parte fuperior , fera logo pre
cifo para expreífar hum quarto de redondo , pôr-lhe 
a Sombra em a parte inferior, e adoçalia, cami
nhando para a fuperior. 

A parte fuperior, e inferior da docma C * ef- F/ç.íça. 
tando huma, e outra cm huma Sombra , que def-
apparece , quando fe aproxima para o meio, para 
exprimir huma tal moldura , fera neceffario : i. pôr 
em fua pane alta, huma Sombra, e adoçalia , vin
da para o meio defta moldura, 2. pôr-lhe huma 
femelhante, em a fua parte baixa, que fe illumina-
rà» do mefmo modo, caminhando para o mefmo 
logar, como fe vê na fig. 202. 

Tem-fe advertido , que o Sol illumina do al
to para baixo, a parte efquerda da columna; e que 
a direita fica em Sombra , que toma a fua força á 
medida r que os raios do Sol, que rafpaõ a colu
mna , fe apartaoV 

Logo, para faaer apparecer o relevo de huma F ,V 3 0 I . 

columna, fera-precifo pôr fobre a direita, do alto 
para baixo , huma Sombra , que perderá fua força, 
á medida, que vier ganhai as partes illuminadas , ifto 
he , huma Sombra, que fe adoçará pelos dous la
dos. Para ifto fe deve deixar , entre a Sombra , e 
a linha, que termina a direita da columna , hum pou
co de branco , para o adoçar aífim por aquelle lado, 
como por efte , para fazer ver que efta Sombra fe 

L ii en« 
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enfraquece ,x á medida ã,ue ella fe vem perde* ertt 
a paftjLDtilluminada # aaílaurpequena • advertência *& 
deve applicar igualmente, aos cones, e ao$u<,y.Ufi« 
dros. 

Fig.ios. Pois que a fuperficie fuperior dos partos .da 
rofca he illuminada, e que a inferior naó o he , 
fera precifo , para exprimir os paílos de huma rof
ca, affombrar a fuperficie inferior , e logo depois 
pôr,' d alto abaixo , fobre a direita da rofca , huma 
Sombra , <que £e adoçará por.ambos os lados*:; .-,. , 3 

Fig.206. Para exprimir huma .columna torcida, fe porá 
a Sombra no.ayuntamefetOAidasfuperficies concavas, 
c convexas; e í e . adoçará. por huma , e por, outra 
pane, affim vomol o temo*ji<|\(ery,dio , que aconte
cia ; e ao depois outça Sombra jobre a direita*, dtf 
alto abaixo , adoçada pelo mefmo modo , que já o 
dilTemos. 

PalTamos em filencio o modo , pelo qual os dif-
ferentes corpos feriaó aíTombrados , e illuminados ,* 
fe eftiveffem em outra fituaçaõ differente, ,da qua 
acabamos de expor; porque quem tiver algum juij 
3 0 , o poderá conhecer, pelo que fica dito$ 
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